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SEXTA FEIRA 26 DE ABRIL 


VIH ASNG—I68I 


6 DE ABRIL 


PORTO 2 
; 
NOVA COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA 


- A públicação no «Diario de Lisboa» do 
decreto que approva os estatutos da nova 


“Componhia Utilidade Publica completa o re- 


gistro vflicial de todos os documentos per- 
tencentes a um facto economico, importante 
não sómente para a praça do Porto, mas tam- 
bem para todo o paiz. Es! 
a id Companhia Utilidade Publica foi 
como um brado despertador dus capitses. 
A sua prompla organisação, o modo até 
como:se apresenta forihada a sus subscripção, 
revela intuitos patrioticos, tomando a fórma 
de uma vasta empreza de melhoramentos im- 
portantes. O brado foi não só ouvido, mas 
perfeitamente comprehendido. n 
Formada a nuva Companhia, vimos em 
seguida um dos estabelecimentos bancarios 
do Porto augmentar o seu fundo eem bre- 
ves dias vimos tambem constituir o fundo 
preciso para dous novos institutos de credito. 
Os nomes que appareciam ns frente dos 
planos convocatorios dos capilses para taes 
emprezas, eram pela sua respeitabilidade um 
penhor de que o intento era real, praticavel 
e abonatoriamente: garantido. 


siguifica 
peridade 
Na presença d'estes factos não devemos 
deixar sem menção muito honrosa o docu- 
mento mais essencial do estabel cimento que 
teve a honra de abrir a quadra activa da vi-|, 
da economica, que se está desenvolvendo por 
meio de emprezas de utilidade publica ao 
norte do reino. N 
+ O Porto éo coração, o centro d'esta vida. 
ho pé dos trophéus que o -ornam 
pela independencia e liberdade do reino, que 
lye deve o berço, ficam bem estes mudestos, 
mas subidamente honrosos diplomas, ande 
se consignam os principios que devem re- 
gular os seus mais importantes institutos de 
credito, que tambem o são de engrandeci- 
mento e de futura glória. 


1 
Os estatutos da nova Companhia Ulili- 
dade Publica offerecem todas as garantias de 
um pacto social, onde os direitos e deveres 
são regulados pela fórma mais conveniente. 
“Nas sociedades por seções, o ponto ca- 
pital de que depende a sua vida eo seu cre- 
dito consiste na organisação da gerencia. Nem 
só em Port esta organisação tem si 
um proble: oultas nações as mais al- 
tendiveis dúvidas se apresentam sobre osal- 
vitres para seguir. 

Dos precarios resultados da instabi 
de da gerencia, em virtude da eleição sn- 
nual, pro: as gerencias permanentes, 
ainda mais fatnes. 

A França, que se apaixonou por este 
segundo alvitre, tem pago cara o erro contra 
o qual já começou a devida rencção. 

Portugal esteve muito tentado com esse 
erro, e parece-nos que não deve ter as mais 
agradaveis recordações das vezes que esque-, 
ceu o sabio e liberal principio do nosso co- 
digo commercial, de que as gerencias devem 
ser electivas e revogaveis. 

Nos estatutos da nova Companhia Uti- 
lidade Publica achamos resolvido este grave 
problema da gerencia de um modo que está 
de accordo com a estabilidade de uma ge- 
rencia, que não póde ser vantajosamenta exer- 
cida sem aprendizagem e com o incontesta 
do direito de eleição e revocação que assis- 
te a todos os accionistas. 

Cada direcção serve tres annos consecu- 
tivos, mas póde a assemblva geral em qual- 
quer occasião e sob proposta fundan.entads 


=== 
A TORRE DE LONDRES. 


H 


(ExTRACTOS DE VIAGENS.) 


(Continuado do n.º 93.) 

Imagine o leitor que tem diante de si 
8 carta geographica de um reino, e que, 
tomando uma penna, marca em linta encar- 
nada as estradas que o cortam em differen- 
tes direcções. Se fizer o mesmo sobre o pla- 
no da Torre de Londres terá recordado os 
vestígios de ssngue, que, de um ponto a 
outro desse monumento, resumem os mais 
célebres capitulos da historia de uma rai- 
nha, s quem a Inglaterra deve a sua grandeza 


e as mais horriveis paginas dos seus annses | 


Se passarmos a porta fatal, por onde. 
entravam outrora os presos de Estado, e é 
qual ficou o nome de porta dus traidores 
(Traitors'gate), chegando à enpella, que no 
reinallo de Eduardo | foi dedicada a S. Pe- 
dro, bastará citar de quem são os restos 
morines que nos cercam para vêrmos o ca- 
dofaiso ao pé de Izabel já desde o berço. 

Sem falarmos. de Catharioa Howard, 
do bispo de Rochester, de João Fisher, Tho- 


assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (francu) 18900 reis — BRAZIL, peros paquetes, 58750 Pur Semestre — 
ESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 reis — ANNUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLI 
t Escripto mandado é recacçã 


PROPRIETARIOS: H C MIRANDA —M.S. CARQUEJA 


Commercio do Porto. 


NuxEno «vuLso ilréis—No mesmo 
CAÇÕES LITTERARIAS tem 95 por 
0, Seja ou mão publicado 


— 


de qualquer secionista, e sendo onvidos osjro, datado de 15 do actual mez, participan-|quet para nºelle ter lugar um baile de mas-jda estação fisesl pertencente 4 camsra, e situada 


directores, demittir algum ou todos elles. 

O capital inicial de 1:500 contos, appli- 
cado so contracto já celebrado com o go- 
verno, poderá ser elevado até 2:500 contos 
de réis quando e pelo modo quê a assem- 
blea geral determinar. 

E" sabido como, além do juro garantido 
ror esse contracto, pelo qual responde um 
valioso penhor de fundas publicos, se abons 
uma percentagem annual pelas sommas não 
amorlisadas. 

Os estatutos offerecem, aos accionistas, 
em nossa opinião, (odas as seguranças a que 
tem direito quem entra com o fructo do seu 
trabalho ou das suas economias, ou com par- 
te do palrimonio de sua casa, em qualquer 
associação de capitses. a 

Tudo é claro e concludente nas previ- 
sões dos estatutos de que estamos fallando”) 
Não seguiram a rotina, mas não tentaram im- 
provisar phantasmagorias. São aquellas as 
ideias de quem liga a respeitabilidade do 
capital á garantia da reconhecida intelligen- 
cia dos negocios. : 

Com semelhante organisação, a nova com- 
panhia não póde deixar de tér vida próspera 
* de corresponder so que todos esperam do 
seu desenvolvimento, Eis-aqui a missão de 


s! 


I 


do que na administração a seu cargo fôra 
registrado o testamento em que Manoel Pe- 
reira Penna legou ao Axylo de Mendieidade 
a quantia de 2008000 rs. 

Um officio do administrador do conce- 
lho da Mais, datado de. 16 do corrente , re- 
mettendo a quantia de 578155 rs., producto 


das subscripções promovidas em favor do 
Asylo nas freguezias de Santa Maria d'Avioso, 
S Pedro d'ávioso, Barca, Barreiros, Fol- 
gosa, Gemunde, 


Gondim, Guinfães, Mi- 
heirós , Mosteiró, S. Pedro Fins, Silva Es- 


eura, Villa Nova da Telha e Villar do Pi- 
nheiro, doseu concelho. 


Uisa carta do snr. provedor do Asylo 
le Mendicidade , remettendo duas listas de 


subseriptores annunes para os despezas do 
mesmo Asylo;, que obteve dos seus amigos, 
e participando ao mesmo a 
entrado na rouparia d'este estabelecimento 
26 jaqués, 24 saias de baela de algodão e 
46 cuberlyres de lã, no valor de 20 li- 
bras, que alli mandou entregar a exc."2 snr.? 
D. Clementina Libania Pinto Leite, esposa do 


tempo baverem 


nr. Sebastião Pinto Leite, de Londres. 
Os snrs. suberiptores mencionados nas 


istas que acompanham a referida carta são ã 
os seguintes: 


que se investiu nos seus estatutos : Manoel José Pereira Lima 
1º Oemprestimo de 1 500:0008000 réis) & Ca... 458000 rs. annual. 
contractado com o governo e que serve de baze| Joaquim Pinto Leite. 248000: » — dito 
à companhia, ou outrôs que de futuro ha-|Francisco Pinto Bessa... 248000 » dito 
Ignacio José Marques 
do social; Braga. 248000 » dito 
2.º O levantamento de fundos quando e| Eduardo d 
pelo modo que a assemblea geral resolvêr;| Leite.. pol - 248000 » dito 
3.º Promover ou gerir emprestimos por [Sebastião Pinto Leit 58000 » dito 
conta de terceiro para obras publicas, ad-|Manoel de Mattos Visira.. 244000 » dito 
ministrando-os em conta inteiramente sepa-Antomo Serafim Leite q N 
rada e sem envolver a responsabilidade dos| Basto ........ » dito 
accionistas da companhia; João Leite de Pari » dito, 
4.º O emprega dos seus fundos dispo-| Antonio Leite Faria Gui- f 
niveis em emprestimos sobre penhores de| marões.............000 248000 » dito 
ouro ou prata, seções de bancos e compa-[João da Rocha Leão... 98000 » dito 
nhias acreditadas, que tenham preço cotado [Guilherme Pereira da S.?  A$500 » dito 
no mercado ou inseripções da divida publi-|J. F. Barbosa....... 48500 » dito 
ca m em transferencia de fundos no reino |Manoel Fernandes Rozas. 98000 » - dito 
e desconto de lettras de cambio ou da terra E á É. por um 
a corto praso, ficando toda a direcção garan- Antonio da Silva Moreira, 248000 » anno. 


te dos fundos empregados n'«stas duas últi- 
mas especies de operações para com a com- 
panhia; 

º U) emprego do capital do fundo de 
stração e reserva em acções da propria 
companhia, ou de outras do banco, é em ins- 
cripções. 

- Todas as outra 
dietas. 

A Companhia, desempenhando, como es-| 
peramos, estes differentes encargos a que 
destina os seus capitaes, obterá lucros para 
osaccionistas e utilidade e glória para o psiz. 


s operações lhe são inter- 


v 


! 


amam h 


CONSELHO FILIAL DE BENEFICENCIA. 


Sessão de 22 de Janeiro de 1861 


Reunidos os vogaes do conselho em nu- 
mero legal, oceupona cadeira da presidene 
o exmc.º .snr. governador civil, Miguel do 
Canto e Castro, e declarou aberta a ses- 
são. 


» 


r 
h 


Foilida e approvada a acta da sessãô an- 
terior. 

Teve logar a leitura da seguinte cor- 
respondencia : 

Um officio'do administrador do 3.º bair- 
ro d'esta cidade, datado de 12 do corrente 
mez, participando que as cominissô-s paro- 
chiaes da Victoria, Massarellos e Lordelo 
ainda não pudéram ultimar as subcripções, 
em favor do Asylo de Mendicidade, as quaes, 
todavia, em: breve estariam concluidas, e o 
seu resultado seria remettido ao governo civil. 
Um officio do administrador do 2.º bair- 


e ane 


rá 


s 
té 


à Monteiro É Leão, por 60 mantas compradas 
para o Asylo de Mendicidade. 


saber ao conselho que obtivera o theatro Ba- 


Total... 3388000 


Terminada a leitura d'estes documentos, 


o snr. provedor, pela sua muita dedicação 


e zelo em favor do estabelecimento que ad- 
ministra.” 


Em seguida foi lida a representação, que 


o conselho por proposta de s. exc.? o snr. go- 


ernador civil, resolveu dirigir ao governo de 


S. M., pedindo que fosse applicada para as 
d 


espezas do Asylo de Mendicidade a quan-| 
ia annual de 2:0008090 réis da dotação des- 
inada para o estabelecimento Salva-vidas. 


O conselho approvou a referida representa- 
g 


ão e o snr. governador civil declarou que 
a consultar sobre este assumpto a Associa- 


Commercial e a comissão administrativa do 


eferido estabelecimento, a fim de remeter 


ao governo a representação convenientemente 


nformada. 
U snr. Machado Pereira deu conheci- 


mento ao conselho de que a commissão no- 
meada na sessão anterior para fazer recolher 
no Asylo alguns dos mendigos que estacio- 
nam nas ruas da cidade já linha feito alli 


ecolher 7 e que proseguia nas diligencias 


de que foi incumbido. 


O conselho ordenou que” fosse paga pelo 
nr. lhesoureiro a conta que lhe foi presen- 
e, na importancia de 738316 réis, devida 


ni 
d 
d 


Tendo o exc.7º governador civil feito 


See 


y (acompanharem. ordenando-se 00s empregados mu- 
o conselho, por proposta do sur. visconde de 


Lsgoaça, votou louvores e agradecimêntos 


esras, na noite de 9 do seguinte mez de 
fevereiro, em benríicio do Asylo, resolvem 
o conselho que os bilhetes fossem enviados 
em cartas assignadas pelos snrs. presidente, 
provedor, vice-pravedor e thesoureiro. 

E não havendo mais algum objecto a 
tractar, s, exe.* o snr. presidente deu por 
terutinada a sessão. 


; 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE 1Á DE ABRIL. 


Aberta a sessão pelospr. presidente, estando 
presentes os snrs vereadures Pigueiredo, Faria Gui- 
marães, Ieite de Paria, Lopes Andrade, Machado 
Pereira, Dourado, Martins e Ribeiro de Faria, leu se 
e approvou-se a acta da precedente 

Tere conhecimento do officio do governo civil. 
no qual Runderava que a dispo-icão do artigo 1.º da 
carta de lei de 29 de fevereiro proximo preterito, que 
tranisferira para o thesouro publico o encargo do 
pagamento dos escripturarios dos escrivães di 
zenda que alé agora pesava sobre as camaras 
municipaes, ainda se não achava regulada pelo go- 
verno de modu que possa ter já a 
esta camara lhe pretendia altribuir, 
taya dus oficios que esta camara dirigira aos ad- 
mistradores do 1.º e 2º barros, em data de 30 
de março ullimo, e do qual elles lhe haviam 
lado conhecimento : que em quanto os amanuen 
ses ao serviço das repartições de fazenda dus bairros 
não fossem exunerados é substituídos pelos novos 
empregados de que a citada carta de lei trata, 
não pudiam ser privados: dos seus, vencimentos, 
nem a comara eximir-se de Ih'os satisfazer, por ser 
despeza obrigatoria sulhorisada. no orçamento. 
Lhamava por isso a atenção da camara sebre este 
assumpto, confiando em que os ditos funccionarius 
uão seriam privados da retribuição a que teem di- 
Feito: ficou dependente de ulterior deliberação. 

Picou inteirada por officio; dos administradores 
radecendo a resolução 
ento dus vrde- 


n 
ultimo, e conhece: 
m 

e 
fi 
turs semana mn: 


ul 
e 
e 


avia no pedido d'elles administradores 
o mulivo para o requererem, e por isso 
Communicariam au exc “º guvernador civil a delib 
ração d'esta camara, para que elle ficasse inteirado | 
dos motivos que padefiam orcasionar faltas de serviço 

Sendo presente o officio do, procurador regio 
ante o inbunal da Kelação, em que participava que 
no dis 6 do'corrente pelas 10 horas da manhã linha 
de ser administrada aos presos da cadeia a cummu-: 
nhãv por vecasião da desobrigs, sendo levado em 
procissão o Santíssimo Sscramento da igreja da Vi- 
eloria, convidava os membros d'esta camara para o 


d 


Bicipaes que acompanhassem o preslito, bem como 08 

meninos nrphãos : deram-se as precisas ordens no 

sentido do que se pedia. 

A pedido do presidente da junta de parochia de 

Lordelo mandou lançar algum cascalho no caminho 

da Rabida, visto ter de seguir por aquelle silio a pro- 
l ados. 


cisão cum o Sogrado Viatico aos entres 


proxima & mesma pedreira, 
grandes penedos e fragm- 
mamente um penedo da pedreira arruinãro 6 Lelha- 
do e frente da casa, prejudicando muito o interior 
della e inulilissndo os ut 


preza até agura por elle feita, visto que 
mente fsltado ao cumprimento do contrs 


levanto; 


da carta de lei de 22 de fes 
Proroga pur mais ui anno os prasos con- 
cedidos aos devedores da fazenda nacional 
par fóros, censos 
copilaes. 


pela qual eram rolados 
ntos de pedra, e que ulti- 


a lisação, e finalmente po 
vida do guarda e da su 


s 
us e riscu de vidas a que estão 
e sua familia e as pessous que 
por aquelle Ineal. 
ndo o empreiteiro da obra da calçada da 
ua da Raínha respondido ao ufficio de 23 de março 
udo-se que da parte delle ha a 
nesma negligencia e morosidade no andamento e 
chelusão da obra: resolveu que de povo se lhe of- 
ciasse e lhe fizesse constar que se na proxima fu- 
ão livesse grande desenvolvimento a 
bra, a camara se veria na necessidade de tomar 
anta d'ella para a concluir á custa delle ou por 
onta do municipio, sem que se lhe pagasse a des- 
ha formal- 
cto 
pacharam-se os requerimentos dás partes e 
u-se a sessão, 


Des, 


PARTE OFFICIAL, 


SyxorsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 91 pe 24 pe ABRIL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Portaria mandando regular a execução 


ereiro ultimo, que 


» e pensões ou juros de 


MINISTERIO DA GUERRA, 
Ordem do exercito n.º 9. 


i MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 


Portarias mandando isentar do serviço 


"da armada ou ficar sujeitos ao mesmo ser- 
“viço varios individuos pertencentes do 2.º e 
3º districtos do departamento do centro, e. 
so 3.º districto do departamento do norte, 


— Ontra mandando ficar sujeito ao so- 


bredito serviço um individuo pertencente ao 


epartamento do centro, e entrar no hospital, 


para ser ubservada 8 sua molestia, outro per- 
tencente ao mesma departagrento. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Conta da receita e despeza da pontede 


madeira sobre v rio Lima, na cidade de Vianna 
do Castello, que teve logar no segundo se- 
mestre de 1859. 


O 


“ Meliberou que se agradecesse ao exc.7º in- 
tendente da msrinha o ter onouido da melhor 
runtade, como constava do seu officio, so pedido 
feito pela camara em officio de 27 de março ul- 
timo para facilitar-se au individuo encarregado 
de remover os entulhos amontvados na praça da! 
Kibeira, local apropriado para isso, mas longe da | 
Praia, a fim das aguas os não acarcetarem para 
a barra. 

Resolveu que se annuisse ao pedido feito pelo 
director da meza da real irmandade de Nussa se- 
nhora da Lapa, emprestando-se lhe os roquetes 
d'esta camara para servirem na procissão que da 
sua igreja tem de sahir no dia 5 de maio proximo, 
bem como que os meninos urphãos a acompanhas- 
sem. 


r 
di 
E 


1 


Tendo o inspector da iluminação publica dado | S 
conta da recusa feita pelos accendedures em não!” 
emprestarem aos vigias da mesina iluminação as 
escadas paro iszerem a medição da luz, alegando 
que assim lhe era ordenado pelos directores da! 
compenhia de iluminação a gaz: deliberou que: 
se olliciasse á direcção da mesma companhia, em 
que se lhe désse parte do ocorrido e se Ihv fizesse 
saber que a camara ignorava até que pontu pudésse | 
ser verdadeira a declaração dos accendedores, por 


d 
o 


B 


INTERIOR. 


LISBOA, 24 DE ABRIL. 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 
Os eleitores do circulo 113 (Rocio) fo- 
am hontem convocados pelo centro reforma- 
or progressista, para em comício esculhe- 
em tambem o sen candidato. 


À convocação foi feita para o salão do 
heatro de D. Maria. 


Concorreram seguramente seiscentas pes- 
oas. 


O salão e as duas galerias estavam alu- 


lhadas. 


Toda a discussão versou sobre se o can- 
idato deveria ser o snr. Passos Manoel ou 
snr. Alves Chaves, que é o apoisdo pelo 
overno. 

4inda que os amigos do snr. Alves Cha- 


fosse detla 


exploração da pedreira em Quebrartões por conta 
das obras publicas haviam resultado prejuizos á casa 


Ee e eme 


ves, que alti estavam em grande numero, 
jfizeram todos os esforços para que a resolu- 
ção do comício fusse a seu favor, a votação 
a que se procedeu deu ao snr. Passos Ma- 
noel 91 votos e ao snr, Alves Chaves 16 Os 
que apoiavam o snr. Alves Chaves dayam cos 
mo razão para se decidirem a favor da can- 


ão poder acreditar que laes ordens dimanassem 
a direcção para se impedir a verificação da me- 
ida das luzes, esperando, comtudo, que ascim lhe 
do para a camara tomar a resolução 
julgar conveniente, 

Lonslando que da pouca cautela einpregada na 


Ao amor louco do rei prometteu ella 
que cederia unicamente quando fosse sua 
esposa. Vivendo ainda Calhariga de Aragão, 
cujo casamento com Henrique fôra authori- 
sado pela Santa Sé, por quanto esta senhora 
era viuva do principe Arthur, irmão do rei, 
só o divorcio legal podia vencer as diflicul- 
dades apresentadas por Anna Boleyn ao cum- 
primento dos ardentes desejos do mônárcha. 

Henrique VIII, condecorado pelo Sum- 
mo Pontífice com o titulo de defensor da fé, 
so cabo de inuteis e longas negociações para 
esse divorcio, declarou-se chefe supremo da 
igreja ingleza 1 Quando o parlamento sane- 
cionou este titulo, Anna Boleyn havia dei- 
tado de ser marqueza de Pembroke, tendo 
esposado o rei, acto a que serviram de tes- 
temunhas o duque de Norfolk seu tio, sua 
mai e o Cranmer. 

Pouco tempo depois d'este consorcio, as 
esperanças de que Anna seria mãi encheram 
de jubiloso orgulho a alma de Henrique. 

Em quanto Calbarina, retirada em Ampt- 
hill perto de Danstable, vivia no exilio, 
a nova rainha percorria as ruas de Londres 
ua companhia do rei, cercada de pomposo 
cortejo, encontrando as ruas tspetadas du lô- 
res para a sua passagem, vendo as casas 
adornadas com vistosas galias e ouvindo as 


bd 


ass Cromwell, da condessa de Sslisbory, 
Eduardo Seymour, Thomas Hoysrd, Joana 
Grey, lord Dudley e da conde d'Essex, que 
todos jazem nesta espella, recordando cri- 
mes que se passaram dentro da Torre, vlhe- 


mos para O logar onde jaz Anna Bnleyn oulscena de 


de) Boulen, que foi mãi da rainha Izabel. 


Annis, filha de Thomas Boleyn e de uma 
filha do duque de Norfolk, tão notavel ns tera, 


belleza como pura no coração, accendeu, ts 
vez sem o querer, a chami 
xão violento na alma (vg 
Henrique VIII. 


ma de uma pai-jda Torre de Londres. 
usa € indomavel de 


calorosas saudaçi do povo para v qual as 
fontes de agua tinham sido substituídas n'esse 
dia por fontes de vinho de varias qualidades. 
Izabel, o fructo de amores tão festeja- 
tinha cerca de tres annos quando esta 
frusto e de alegria se trocsva por 
outra bem triste e dolorosa ! 

Condemnada infundadamente como adul- 
Anna Boleyn esperava a execução da 
sua sentença de morte em um dos carceres 


dos, 


Ahi escrevis ao rei essa carta eloquente 
e terna datada de 6 de maio de 1536, que 


a historia archivou como documento justift- 
cativo da sua innocenciae prova da sensi- 
bilidade do seu coração; e tambem outra, 
na qui 
entre a terra e o céu no seguinte perindo : 


vida mediocre e socegada para me conferir 
a nobreza e depois dar-me O titulo de con-. 
dessa, d'onde subi á realeza; do Lhronn, se- 


ea mão que me leva ao supplício, leva-me 
à glória do céu. » 


dado vir de Calais, por ser o mais habil de 


antes da sus, aos pés do algoz, mas a de 
Anna Boleyn foi a primeira que se decepoa 
sobre o codsfalso em virtude de um processo 
regular. 


cução, Henrique VII esposa publicamente 


parlamento de lhe sanccionar o divor 
à rainha decanitada, tendo esta decisão por 
motivo querer considerar illegiti 
lzsbel, como j 
princeza Maris, filha utica que lhe restava 
do seu consurcio com s rainha Catharina. 


bel havia pronunciado sobre o patibulo fo- 
rag comprebendidas pela filha dasde o re- 


e 
! 


» resignada, deixa vér a sua alma já 
« Vossa Magestade, lirou-me de. uma 


F 
€ 
nhor, subirei ainda a esphera mais elevada 
e 


s 
O esrrasco que lhe tirou a vida foi man- 


oda a Inglaterra. 
Outras cabeças coroadas tinham esbido, 


e 


No dia seguinte ao d'esta horrivel exe-le 


p 
ady Joanna Seymour |! Ordenou depois so 


» com 


sua filha 
tinha planeado ácerea da 


As ultimas palavras que a mãi de Iza- 


tiro da mocidade até á murte entre os es- 
plendores da realeza. 

« Devo morrer, porquea lei assim o or 
densa!» — disse Anna Boleyn, momentos an- 
tes da morte, 

Veremos como a filha comprehendeu 
aquellas notaveis palavras. 

E” agradavel contemplar o retrato d'ests 
rainha antes de estudar a sua vida. 

Izobel pensou a tempo n'este desejo da 


posteridade e um diploma do seu reinado 


certos despachos reservados de diplomatas 
estrangeiros acreditados junto á sup côrte, 
nos conservaram as feições d'esta hervina 


quadro da historia uma figura lão célebre 
como a da rainha Izabel. 


neza viu na rainha as graças d'essa idade, 
que bella no rosto, que, não obstante ser 
prlhdo, realçava bem pela mocidade. Izabel 


eratu bellos e as mãos, em que linha esp 


de a retratarem. 


riz da rainha Izabel tinha a fórma romana 
e de que os cabelius eram abundantes « 
quasi sempre dispostos em penteadus onde 
dominavam tranças fartas e longas. 


o retrato litierario, e prestou, portanto, mais 
cuidado aos escriptos da rainha 
feições da mulher na obra «Ro 
authors». 


um escriptor da epocha em que reinu: 


te 


Ascham , teve s honra de ser conduzido á 
sua presença no castello de Windsor, o eru- 
dito professur deixou memoria de que tinha 
conversado em grego com S. M., sendo o 
assumpto da conversação o discurso de De- 
moslhenes contra Eschinio ácerca das pre- 
varicações d'esto ultimo na sua embaixada a 
Philippe de Macedonia. 
Durante o tormentoso reinado do irmão, 
Eduardo VI, só cuidou no estudo, e era por 
elle chamada, sua irmãs Temperança 
Depois da morte de Eluardo, Joanna 
Grey foi improvisada rainha, em virtuda dos 
planos de um ambiciuso, sobre quem deve, 
em verdade, cahir o sangue d'esta infeliz, 
para quem o lhrono serviu apenas de pati- 
bulo. 
Maria, a filha de Catharina de Aragão, 
reinando em nome do direito, restabeleceu 
o culto catholico mais com sceptro de ferro 
do que de ouro. 
«Nos provações destinadas a Izabel, sua 
irmã, durante este reinado, é que a filha de 
Anna Boleyn apparece pela primeira vez na 
scena da historia. 
Um conspirador, para se oppôr ao ca- 
samento da rainha Maria com Philippe IL, 
compromelle-a nos planvs em que não foi 
ouvida, 
Assim quea rainha sonbe que a revolta 
se preparava, mandou prender Izabel, a qual, 
em um domingo de Ramos, entrou naºT rre 
de Londres, onde, ante as recordações do 
do -que ás|supplício de sus mãi, se recordou que as 
y3l and noble | palavras coin que no patibulo Anna Boleya 
saudou, respeitos, a — lei — deviam ser , 
ção eis como falla|não só a salvação da sua vida, mos à glória 
do seu futuro. 


om a data de 1563 prohibe aos pintores 
nediocres que a retratem. 
Alguns quadros célebres, e mais ainda 


pela fortana do reinado e pela crueldade do 
aracler. 

Os archivos diplomaticos são pars os se- 
ulos anteriores 0 que para os vindouros 
erá à liberdade de imprensa da éra actual. 

Com taes côres mal se póde traçar no 


Aos 23 annos, o representante de Ve- 


onsiderando-s mais agradavel no gesto do 


ra de estatura alta e mui bem formada - 
proporcionada no talhe do corpo. Os olhos 


isl vaidade, podiam servir de perfeitos mo 
lélos aus arlístas a quem permitlia a honra 


Walpole deixu memoria de que o na 


Este author preferiu a0 retrato physico 


Acerca da sua instruc: 


«Aos 17 annos lia correntemente latim 8. J. Riszino Da Sá. 


e grego, sabia musica e cantava perfeita- 


mente. ————— 


Um dia que seu mestre, o sabio Roger ,, 


tura d'este snr., O facto snr. Passos 
Manoel não ter asd o as: 
lhe tem sido offerecidas. 


A respeito de 5. efc.* 


candidaturos que dad 4 
dias 
ão ter acceita= |minh 


0 


endó-nos escripto um amigo d'essa 
us 56 tem notado não termos dito a 
cousa ácerca dó projectado ca- 


5, pela 


algun f ! 
a ro do Porto a Malhasinhos, 


o de fer 


do as oferecidas cafididáluras, o snf. Bárbo|Fot, féspônderemos aqui mBsmO ad, nõsso 
za Marreca e outros brádores fsllarám bri=|amigo: 

lhantemente. Ao snr. Passos Manoel e a vul- Nadá lêmos dito porque nada tem ha- 
tos politicos como s. exc.º não se pergunta |vido que dizer, nem ha! | quanto os 
se querer ou não querem ser deputados,— | snrs. João Chrisostomo, pi e do gover- 


elegem-se. 


no,.e 0 snr. Ferreira de Sousa Cruz por par- 


Além disto, quem é que tem tanta au-|te dos emprezarios, não tiverem definitiva- 
thoridade que possa dispôr de uma candida-|mento concluido o que diz respeito ao con- 
tura como d'uma cousa sua e certa paraair|tracto. E' certo porém que este negocio está no 


offer ? 


melhor cominho: O sur. Ferreira de Souza 


Só 0 governo é o uhico que póde fszól-o [Cruz tem desempenhado a sua missão e con- 
com relação à algum circulo, nas o snr. Pás-|tinúa a desempenhal-a o mais habilmente 
sos Manvel nunca acceitos, não ateeitará já-Igue é. possivel. 


trais apoio de aulhoridade pato à sua elei- 


* O snr. Ferreira de Sousa Cruz tambem 


cão. Como s. exc.º asseverou ha lres dias|já leve uma entrevista como snr. engenhei- 


n'uma carta que hontem o snr. Rodrigo Pa- 
ganino lêu nô coniício, elle só reconhece no 
povo o direito de escolher os seus reptesen- 
tantes. 

E ainda mais, — como muito bem foi 
hontem ponderado tio córmício, —o snr. Pas- 
sos Manoel é tão cavalheiro, lão generoso, 
tem tão nobres sentimentos, que nunca ac- 
ceitaria por offerecimento uma candidatura 
que já tivesse um pertendenté, fosse este 
qual fosse. E a 

Com. saude, no vigor da idade, o snr. 
Passos Manoel munca foi eleito que se não 
apresentasse elle proprio dos seis eleitores. 
Mas no leito da dôr, esse nobre é purissimo 
caracter, — esse homem eminente, esse che- 
fe de partido que nunca deixiu de ter os 
respeitos e as syimpathias dos seus maiores 
adyersurios politicos, esse resto emfim do que 
foi, mas amado ainda por todo o paiz, não 
é possivel que deixasse de receber sem gran- 
de satisfação, sem grande effasão da sua rara 
alma um diploma de representante do seu 
“paiz. 

Dizer-se que -s. exc.º não deve ser elei- 
to porque não. quer ou porque eslá enfefmo 
é um ridiculo disfarce da ingratidão. 

Respeitamos como 4odos respeitam O shr. 
Chaves que é um bom é honrado cidadão, 
mas sentimos — dizemol-o com franqueza — 
vêr o seu nome competindo com o do srir. 
Passos Manoel. 

Doentes ou sãos, ausentes on presentes, 
envolvidos ou Separados da politica, disse- 
mos já uma vez e repetiremos sempre — ha 
caracteres que devem ter sempre reservado 
um lugar no parlamento. Importa is! 
para honra do paiz como póde tambem | 
portar em seu proveito, quando dadas citeum- 
stancias públicas reclamem o apparecimento 
desses caracieres. Mas nem todos pensam 
assim. AR RENA 

Triste emfim do paiz em que se deixa 
de eleger um cidadão eminente, prestante pelo 
uííico facto do estar doente o como ial se- 
parado da politica no acto da eleição. 

Se o snr. Ávila, que felizmente está me- 
lhor, eslivesse mais alguas dias doente, à 
sua eleição corretia talvez grande perigo. 
Ricos como estamos de gente, temos homens 
para tudo | Já so não espera pela morte. 
Basta estsr-se enfermo para se ser substituido. 

Certamente por descuido ha compagina- 
cão da nossa correspondencia do dis 20 di 
corrente, esqueceu um periodo da mesma 
nossa correspondericia. 

Depois de escrévermos que o snr. Sil- 
veira da Motta, secretario do centro eleitoral 
progressista governamental retirára 8 sua can- 
didatura pelos Olivaes, dissemos a razão por 
que a retirára. g 

Dada s nolícia como se lê na nossa cor- 
respondencia, pôde suppôr-se que o snr. Sil- 
xeira da Motta resolvera não ir ao parlamento, 
quando a verdade é que queria ir e prov: 
velmente iria se o snr. ministro do reino de- 
pois de lhe ter ofarecido o apoio do governo 
pelo referido circulo o não fosse dar ao snr. 
Francisco Isidoro Vianna, da junta do credito 
publico. 

O facto foi exposto ao publico pelo snr. 
Silveira da Motta na «Politica Liberal». 

O snr. Serzedello Junior declara .nos 
jornees de hoje que se fôr eleito deputado 
desiste do subsídio a favor de um asylo e 
dos pobres das freguezias de Santa Calharina 
e de S. Paulo 

O enr. Luiz Teixeira de Sampaio Junior 
fez igual declaração. 

- Dos snrs. depulados da camara dissol- 
vida, os snrs. Francisco Chamiço e Costa 
Lobo, tambem desistiram dos subsídios a fa- 
vor-de estabelecimentos de caridade e de pes- 
soas necessitadas, ele. 

Principia a vogar bastante a ideia de 
ser proposta na proxima sessão legislativa 
a abolição do subsidio dos snrs, deputados, 
Parece que a iniciativa da proposta será to- 
mada por um dos primeiros lálentos deste 
paiz, e que espera ser reeleito, 

O«bDisrio» de hoje publica as instrucções 
para a execução da lei de 22 de fevereiro 
ultimo, que prorogou por mais um anno os 
prasos para O pagamento dos fóros, censos, 
pensões e juros de capilses em que a fa- 
zenda tem succedido. 

Esta nova moratoria e o modo do pa- 
gamento são bons favores feitos aos mesmos 
devedores. A 

O snr. visconde de Torres Novss, di- 
gno governador dos Estados da India, foi pro- 
movido ao posto de tenente genéral, sem prel 
juizo dos marechaes de campo mais antigos, 
e se servir n'aquelles Estados o tempo por 
que foi ultimamente reconduzido. 

A vrdem do exercito de 20 do corrente 
dá novo destino aos snrs. Joaquim Ferreira 
Sarmento, Antonio José Ferreira Gama , João 
José Lopes, Manoel Antonio da Silva e João 
Baptista , todos ofliciaes que se achavam em 
commissão na guárda municipal do Porto. 

O 4.º vai para cavallária 5,0 2.º pa- 
ra infanteria 5,0 3.º e 4.º para infante- 
ria.6 e 5.º para infanteria 18. 

Para os substituir na mesma 
nicipal vão os seguintes snrs. 

Os capitães do. batalhão de caçadores 
n.º 9, Antonio Barroso Basto , do regimen- 
to de infanteria n.º 6, Cypriano Antonio de 
Almeida Santos; o tenente ajudante do mes- 
mo regimento, Diocleciaad Victor de Araujo 
de Almeida Rodado; e os alferes, do regi- 
mento de infânteria n.º 5, Salvador José da 
Cruz, e do regimento de infantaria n.º 18, 
voão Claudio de Sousa, 


guarda mu- 


ro Aguiar, que brevemente vai ao Porto. 
Temos observado no snr. Aguiar a maior 
satisfação e desejo de que esta lentaliva se 
leve á realidade. Mas por seu conselho, a 
empreza deveria, por seu proprio interesse, 
ir mais adiante. Se os capitalistas do Porto 
procurarem ahi o snr. Aguiar, que é sem 
questão alguma o nosso primeiro engenhei- 
ro de caminhos ds ferro, é provavel que o 
caminho de que se tracta não termine senão 
em Braga. 
E" tambem conveniente e está mesmo sen- 
do urgêntissimo o estudo de um caminho de 
ferro, chamado de cintura, que ligue o ter- 
minus da via da Lisboa, na estação- de Cam- 
panha, com a projectada via da Porto pára 
Mathosinhos. Este, caminho de cintura deve 
resolver a questão da linha do seguimento, 
unica cousa em que nos parece póde liáver 
obsecção por parte do governo, mãs obsec- 
ção jusia e que convence. ' 
A camara municipal d'esta cidade, pediu 
aúthorisação ao governo para enviar tmá 
corimissão de industrises & artistas á expo- 
sição industrial do Porto.. 
Acaba de dar-se um facto pelo qual se 
mostra que, quando à justiçá quer, pôde dar 
aos Ursa O imáis rapido andamento pos- 
sivel. ' , 
O criado que ba pouco mais de um mez 
fez O forto que então dissemos so snr. du- 
que de Saldanha foi condemnado no dia 20 
em 15 annos de degredo. 
Falleceu hontem uma senhora aqui re- 
sidente e que pettencêra à uia fámilia dis- 
tincta dessa cidade. Foi a exe MS snr.º D. 


Liberiá Pinheiro Martinez, mãi do snr. Car- 


= [los Eduardo Martinez, lhesoureiro pagador 


da sub-inspecção geral dis corrcios. 
Foi victima dê umá perilonites. S. êxc.? 
era filha do snr. Raimundo José Pinheiro. 
Tambem falleceu no dia 20 aquia snr.º 
D. Matia do Carmo Cardoso Pereira, d'essa 
cidáde, proprietária que fui de um dus oM- 
cios de escrivães da Relação d'essa cidade, 


COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções de assentamen- 


. 47 42a 48 

47 WhaATIA 

39º  a394/ 
fantigos) 1 as 
Ditos azue 2 sh 
“| Ditos das res Operaçõe 12 at7 
Papel-moeda ..seses. 27º  n29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de 23, 

[BoLerit TELEGRÁPHICO.] 
Bolsa de Madrid —3 por cento tonsoli- 
dado a 49,30 —3 dito differido a 42,85. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
68,50 — 4 1/2 dito a 95,45. 

Bolsa de Londres—Consolidados de 
a 92 158 


NOTICIARIO. 

Explicação necessaria. — 4 noti- 
cia que démos de ter sido nomesdo o sat. 
brigadeiro Cláudio Caldeira Pedroso para syn- 
dicar da administração do snr, Sobral, du- 
rante o Seu commando da guarda municipal, 
em substitnição do snr. barão de Leiria, ou- 
vimol-a à algumas pessoas e vimol-a depois 
no «Braz Tisana», d'onde a extrahimos. Os 
reparos que ella mereceu s0 «Purgatorion; 
são mal cabidos, e intempeslivos, pois se qui- 
zesse já lhos poderia ter feito no dia anterior. 

A amizáde particular que possa ter qual- 
quer dos individuos d'esta redacção com pes- 
soss estranhas a ella, nuds tem com o que 
aqui se escreve. 

Yapor hespanhol. — Acha-se enca- 
lhado no rio Douro em frente da Porta No- 
bre um vapor mercante hespanhol, que ar- 
ribou a este porto em consequencia de gran- 
de temporal que sofreu e de lhe ter quebra- 
do o helice, na visgem que fazia de Cadix 
para Vigo. O vapor entrou na terça feira e 
denomina-se «Apostol». Traz um carregamen- 
to de varios generos e passageiros entre os 
quaes algumas praças de pret, que vão com 
licença & transferencia para outros corpos. 

O vapor foi encaliado n'aquelle sitio pa- 
ra se lhe fazerem os concertos precisos. 

Btennião eleitoral. — Ântes d'hon- 
tem á noite teve lugar em casa do snr. ba- 
tão do Vallado ums reunião de varios pro- 
prielatios, commerciantes e industriaes, a 
fim d'áccordarem no andamento dos traba- 
lhos já começados, em favor da candidatu- 
ta do snr. Foria Guimarães. 

Presídio o snr. barão do Vallado. 

Premio grande. —- Metade do bi- 
lhete da loteria de Lisboa premiado com 10 
tontos de réis veio para esta cidade para o 
anr. Antonio Fernandes de Gonvôs, empre- 
gado na administração do correio. 

O snr. Gouvêa dividira o meio bilhete 
em eautellas de 500 réis, porém apenas ha- 
via vendido uma. 

Fallecimento. — Falleceu esta noite 
d'uma phiysica pulmonar o snr. Luiz Men- 
des d'Oliveira Junior, filho do commerciante 
d'está praça o sor. Luiz Mendes d'Oliveira. 

Tinha apenas 17 annos de idade, e ha- 
vis chegado ante-hontem da Madeira, onde 
fôra procurar allivio ao seu terrivel padeci- 
mento, que, infelizmente, não pôde encon- 
trar. 

Os oficios de sepultura teem logar ás 
10 horas do dia de manhã, na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, 


COMMERCIO DÓ PORTO. 
Obsequios cidos.—oO talentoso 
e estimavel folhetinista lisbonense Julio! Cezar 
Machado tem Sido aqui muito obsequiado 
por diferentes eaválheiros, qué todos pro- 
curam As o apreço ém que lem 
o seu incontestavel merecimento, e propor- 
cionar-lhe occasião de conhecer a sociedade 
portuense. Sua exc.ºo governador civil tam- 
bem já recebeu em sua casa o dislincio fo- 
lbetinista, tendo-o convidado à jantar nã 
terça feira 23 do corrente e alguns amigos 
seus, 

Novo titulo. — O nosso collega «O 
Amigo do Povo», de que são proprietarios 
os filhos do snr. Luciano Simões de Carva- 
lho, annunciou hontem que muda o titulo 
desde: o 1.º de maio proximo para o de 
«Diario Mercantil». 

Enventario dos conventos. — Ji 
se acham inventariados 116 conventos de 
religiosas e 4 recolhimentos, faltando ainda 
inventarisr 7 conventos. Nos que já estão in- 
ventariados ba 1026 religiosas professas, 534 
senhoras recolhidas e 751 pupilas e edu= 
bandas, o que prefaz so todo 2311 pessoas. 
Os empregados de ambos os sexos n'estes con- 
ventos são em numero de 1835 ou 79 por 
cento das pessoas, recolhidas. 

As propriedades urbanas e rurdes, per- 
tencentes a estas corporções, sem compre- 
hender os edificios e respectivas cercas 0c- 
cupadas pelas religiosas, estão avaliados em 
3.526:3508073 réis, e produzem o rendimen- 
to bruta de 194:3558034 réis. Foi por este 
rendimento que as propriedades se repula- 
ram n'aquelle valor de 3:526 contos. 

Mudanças na guarda municipal. 
— Dos officises que actualmente serviam na 
guarda municipal foram mandados para ca- 
valleria n.º 5, o major Joaquim Ferreira Sa 


o alferes Antonio José Ferreira da Gama, para 
o de infanteria n.º 6, o capitão João Jusó 
Lopes e o tenente Manosl Antonio da Silva, 
é para infanteria n.º 18 o alferes João Ba- 
plista. ' 
Para os subslituirem foram nomeados 
os capitães de caçadores n.º9 Antonio Bar- 
roso Basto, e do regimento de infanteria n.º 
6 Cypriano Antonio d'Almeida Santos, o te- 
hente do mesmo regimento Diocleciano Victor 
do Araujo de Almeida Rodado, e os alferes 
de infenteria 5 Salvador José da Cruz e de 
infanteria 18 João Claudio de Souza, 
Estatistica, — Segundo a estalistica 
dos pescadores barcos, armações e diversas 
redes de pesca, com relação 30 anno findo 
ba no reino: E , é 
Pescadores :=-Natriculados 19:613 —Ad- 
ventícios 6:438. 
Barco: randes 665 — Medianos 1:285 
— Pequenos 1:455. 
Grandes é diversas armações 34 
Grandes artes ou grandes redes 366. 
Redes diversas e cercos 30:098. 
Assassinato. — No dia 18do corrente 
foi assassinado Simão Loureiro, de Tibálde, 
com uma pancada de enchada que lhe deu 


ajna cabeça um dos trabalhadores que trazia 


nas suas propriedades. 

Já foram presos, por diligencias do snr. 
administrador do concelho de Mangualde, 
seis individuos complicados n'aquella morte, 
mas o principal author do crime conseguiu 
evadir-se. 

Uliimo capitulo.-- Sob esta epigra- 
phe dá o «Commeércio de Coimbra» noticia 
da absolvição de João Brandão nos seguin- 
tes termos: 

« Foi absolvido em Arganil o innocen- 
tissimo João Brandão. Esta noticia não é uma 
novidade, nem a damos como tal; o desfe- 
cho estava previsto por todos os que conhe- 
eiam a historia, e tanto assim é que, logo 
que foi pronunciada a sentença no tribunal, 
rompeu a musica e foguetorio na praça. 

A philarmonica não quiz engeitar a hon- 
ra de ir acompanhar o cortejo até Midões, 
tocando hyninos festivaes, e talvez algum com- 
posto ad hoc, nas povoações que ficavam no 
caminho. Nada d'isto nos surprehendeu, nem 
sumirou. Talvez se possa asseverar— estava 
eseripto. 

O delegado da comarca tracta de se re- 
tirar para salvar a vida, que não julga se- 
gura; não obstanteo presidente do tribunal 
ter, segundo nos informam , recommendado 
aos absolvidos que não attentassem contra a 
vida do delegado, por elle ter interposto re- 
curso nos termos da lei; que o respeito pela 
vida d'aquelle funecionario era o premio que 
exigia por lhes ter abreviado O processo e 
garantido a segurança individual, ; 

Corramos um véu sobre o resto, que as- 
sim o pede a dignidada do paiz, que nós 
hão devemos ser os primeiros a compromel- 
ter...» 


Jubllação. — Por decreto de 18 do 
torrente mez foi jubilsdo com o augmento 
da terça parte do ordenado o distinsto pro- 
fessor de rhetorica, poetica e litteratura clas- 
sica do lyceu nacional de Coimbra e decano 
do mesmo Iyceu, o snr. Antonio Catdoso Bor- 
ges de Figueiredo. 

Cereaes. — No districto de Aveiro, se- 
gundo diz o «Campeão das Provincias», os 
tereaes apresentam-se quasi geralments sof- 
riveis, com excepção dos lrigos, que, pelas 
excessivas chuvas do inverno passado, estão 
quasi lodos em mau estado, havendo receios 
de má colheita, qne só poderá ser compen- 
$ada com a dos lremezes, cuja sementeira se 
fez depois da terrivel quadra diluvial. Os ba- 
falaes apresentam por ora bom aspecto, ain- 
da que em algumas localidades já começam 
a ser afleciados do mal destruidor, porém 
tom pouca força. As cépas tambem, pela maior 
parte, mostram muito viço e muito fructo. 

Praza a Deus que o eidium não venha 
frustrar as esperanças que se depositam na 
sua lisongeira pollulação. 

Loteria. — O plano para terceira ex- 
tracção da loteria da Misericordia de Lisboa 
pertencente ao segundo trimestre do corren- 
fe anno é o seguinte : 

Será o seu capital de 36 contos de réis, 
formado de 6:000 bilhetes a 68000 réis cada 
um, havendo 1:703 premios e 4:297 brancos. 

Os premios serão: — 1 de 9:0008000— 
1 de 2:000$000 — 1 de 1:0008000 — 1 de 
6008000 — 1 de 4008000 — 2 de 3008000 — 


5 de 2008000 — 40 de 1008000 — 1.650 de 
78800 cado um e 1 de 2108000 ao ultimo 


mento, para o regimento de infanteria n.º 5,|. 


numero que se extrahir depois dê lif 


mais. premios. ; RA 
“A venda dos bilhetes térs hoje lugar em 
at a extrãcção será feita no dia 6, de 

ai oxiDo. LP: Ê 
bra felta. — No dia 3 de málo co- 
meça em Guimarães uma nova feira annual, 
que foi creada pe mara municipal da 
mesma cidade em o de 11 de abril do 
anno passado e approvadá pela junta geral 
do distrícto. À esta feira podem concorrer 
todas as especies de gado, objectos commet- 
ciães e productos artísticos e agricolas. À 
feira dura cinco dias, principiando no dia 3 
e terminando no dia 7 de meio de cada anno. 

Augusto viajante, — Na larde de 
17 do corrente chegou á Madeira S. A. R. 
o snr. infante D. Luiz a bordo da corveta 
a vapor «Bartholomeu Dias». 

- A «Voz do Povo»-do Funchal de 18, no 
ticiando em um — á ultima hora — a che+ 
gada do snr. infante, diz que S. A, rece- 
bêra na mesma larde as authoridades, e que, 
tendo enviado o seu camarista a participar 
a S. M. A, aaugusta imperatriz d'Austria, 
a commissão de quese achava encarregado, 
aguardara a bordo as determinações da 
mesma augusta senhora, que foram conce- 
bidas nos, termos de que o recaberia na 
manhã. do dia immedisto pelas 10. horas. 

Panno naciomal.— O snr. dr. G1s- 
par Pereira da Silva, como representante do 
eirculo da Covilhã, foi encarregado por uns 
fabricantes d'aquella industrivsa. povoação dé 
dpresentar a El-Rei duas, magnificas peças de 
panno, ama ve panno preto e outra de panao 
azul, alli fabricadas, e que são finissimas. 

Diz o «Jornaldo Commercio» de Lisboa 
e o panno rivalisa com o melhor estran- 
ro, à - 
Hr buscar lã e vir tosqueado. 
— Ma algumas semanas que M. Z. voltata 
de Hespanha para França com súa mulher ; 
n'uma carruagem de posta. Antes de chegar 
à cadeia dos Pyreneus, á subida d'uma en- 
costa , apeou-se e entrou n'um pequeno bos- 
que proximo da estrada, em quanto a tar- 
ruagem continuava lentamente o seu cami- 
nho até ao cume da colina, onde devia 
esperal-o. 

Apenas M. Z. tinha sahido da estradá, 
apparece um individno diante d'elle, e, apre- 
sentando-lhe um revolver de seis tiros e 
ordenando-lhe que se callasse, principia a ron= 
bal-o com a mão que tinha livre. O relo 
gio, a bolsa, um carluxo de cem luizes, 
um alfinete e um annel com engaste de ia- 
mantes são promplamente roubados e guar- 
dados. M. Z., surprebendido, deixava-o fa- 
Zer à sua larefa. . 

Assiwo despojado, o desgraçado visjan- 
te praparave-so para se affastar; quando o 
ladrão lhe intimon aordem de lhé abandonar 
o amplo peletot quo o envolvia, dando-lhe em 
troca a sua propria vestia, já toda coçada. O 
bomem do revolver foi obedecido e vestiu o 
quente e luxuoso paletol. 

M. Z. resignou-ses levar a vestia do la- 
drão e partiu a fugir para s carrdagem. 
Durante este tempo, Madame Z. estava 
inquieta por não vêr voltar seu marido, quan- 
do emlim o viu chegar todo esbatorido ; 
elle subiu logo para a carruagem, e, quan- 
do já estava um ponco socegado, contou a 
sua mulher e ao cocheiro o que acabava de 
acontecer. Ora, como estava a suar, leyou ma- 
chinalmente a-mão: á algibeira para tirar o 
enço, esquecendo-se que tinha mudado du 
vestido. 1 

Oh! surpreze | n'esta algibeira encontrou 
o seu relogio, O seu alfinete, o seu amnel, 
a sua bolsa e os seils cem lúizes] Ainda 
não é tudo ; procurando na outra algibeira, 
encontrou uma caixa d'ouro e um porte-mon- 
naie que lhe não pertenciam. 

O ladrão, desastrado ou preoceúpado pe- 
lo mélo + esquecêra-se, mudando de vestido, 
de tirar das algibeirás da vestia o seu pre- 
cioso saque. De modo que, em vez de rou- 
bar, ficou roubado | 

. Observações sobre o ralo. — Dos 
euriosis dados reunidos pelo «Monitor e la 
Sulud», periodico de Madrid, n'nma serie de 
artigos sobre.as tempestades e os sinos. re- 
sulta que se observam mais raios mortife- 
ros nos cainpos que nas povoações ; que à 
quarta parte, pelo menos das mortes pelo 
raio oecorrem em prssoas refugiadas debaixo 
das arvores; que em 18 annos occorrerar 
em França 1:308 mortes causadas pelos raios ; 
que morrem do raio mais homens que mu- 
leres, o que provém de que ha pessoas que 
por sua idiosincrasia são invulneraveis e ou- 
lras são por sua natureza eminentemente con= 


por motivos 
supersticiosos. 


Ha algun: 
logo. Diversas 


=56 já um caso ana- 
rám, feridas succes- 
“E quando por fim 
culpado, confessou 
queo tinha feito para beber sangue humano, 


a fim de poder tornar-se invisivel. 
Existem múilas superstições deste ge- 


nero no nosso paiz, é não se pôde imági- 
nar a confinnça que leem os aldeges nas pes- 
soas que operam por meios insolitos preten= 
didas curas milagrosas. » 

Espectaculo horroroso. -—Segun- 
do diz um jornal francez,. foi n'um dos dias 
passados executádo em Nantes um homem 
pelo crime de assassinio na pessoa de uma 
mulher. à 

D'esta vez, pelo efeito quer d'um de- 
satranjo da machina, quer d'uma outra cau- 
sa que não póde explicar-se, foi preciso que 
os executores ncabassem à mão a sua obra 
sanguinolente. Esta terrivel demora: produ- 
2iu na immensa multidão. que entulhava a. 
praça Viarme a mais dolorosa impressão. 

Necrologio. — Dizem de Dresda que 
no dia 14 de abril mortêra alli duma para- 
lysia no coração a princeza Sophia de Seh- 
léswig-Holstein-Sonderbourg- Augustenbourg. 

Também no mez de março morreu na 
Philadelphia a viava do general Sturbide, no= 
meado imperador do Mexico e coroado como 
tal em 1822. Depois dê abdicação de seu 
marido, tinha-o seguido általia e ahi esteve 
dous annos com elle. u che . 

“Acompanhou-o tambem quando elle vol- 
tou doseu paiz, e que, friso prisioneiro, fui. 
fuzilado como taidor á patria. Foi então 
que esta desgraçada senhora <6 refugiou na 
Philadelphia, onde viveu depois d'uma pen- 
são que lhe dava o governo mexicano. Mad. 
Slurbide passava uma vida muito retirada e 
poucos philadelpbenses sabiam que entre el; 
les vivia uma ex-imperatriz. ata ) 

b em rm 
RESIDE 
Candidaturas. i 

Pelo circulo da Bárca é candidato mi= 
nisterial o snr. Rocha Peixoto. 

Pelo circulo de Valença é candidato mi- 
nisterial o snr, Cástro Ferreri. 

Pelo circulo de Ponte do Lima apresen 
ta-se por parte da oppnsição o snr. Corrêa 
Caldeira. . ops 

Felo circulo de Monção propõe-ne o 
Alvares da Guerra. 

Pelo circulo de Melgaço é Canidato da 
opposição o snr. general Palmeirity, ) 

Pelo circulo dv Pezo da Regos propõe- 
se osnr. Seixas Penetra em opposição ao snr. 
Antonio Bernárdo Ferreira, que é o tândida- 
to ministerial, 4 

- Pelo circulo dé Tortas Vedras é candidas 
to da opposição o &nr. conds da Totre. 

Pelo circulo de Benavente propõe sé por 
parte da opposição o snr. Sá Vargas: 

Pelo circulo de Troncoso é cândidato 
governamental o snr: Belehior José Gartez.. 

Pelo cirtulo de Thomhár d candidato mi- 
nisterial é o snr. Eleutério Dias da Silta, e 
da opposição 6 she: conde de Thomar Anto- 
nio, filho do snr. conde de Thomar.- 

Pelo cireuto de Barcellos é candidato dá 
opposição o snr. Fernando de liães, 

“Pelo eirculo da Póvoa de Lafilioso pro- 
põe-se como candidato ministerial osnr. An-' 
tonio Thesphilo dé Araujo. - ! 

Pelo circulo de Villa Verde é cánididato 
goverfamental o snr. barão da Turra. 

Pelo circulo da Fafe é candidato gover- 
namental o shr. Manoel Jósquiii Leitão de 
Carvalho Penna, A 


sam 


. sau , 


(conxuxicADO.) 
E 
MELO DE RECBITA PARA OS POBRES. 

Andam por ahi tantos pobres (falsos é 
verdadeiros) a mendigar, que-é, realmente, 
vergonhoso é vexatoriu, no centto dé uma ci- 
dade rica, vêr-lhes os andrajos e otvir-lhes 
as lamurias todos os dias, sem que se en- 
contre um meio eficaz de obstar á suá con- 
tinuação. Debaldr O espirito taritátivo dó ge- 
nerósos cavalheiros fundon um asylô para re- 
colhêl-os; à mendicidade hão diminnio, é 
sitios ha, na cidade, dê que Os mendigos 
teem feito suas estações permanentes. 

Para extinguir este mal, vamos hoje 
lembrár um meio, que, com quênto não se- 
ja invenção nossa, julgamos ha-de ser suf- 
ficiente para conseguir o desejado fim. 

Mandem todás as irmandades circumdar 
o interior de seus templos com uma grade 


ductoras da materia fulminante ; que occor- 
rem sete vezes mais mortes pelo raio de: 
dia do que da noite ; que umas localidades são 
mais altreitas ao raio que outras ; que de pes- 
soas feridas duas vezes pelo raio não se co- 
nhece mais.do que um caso é esse não muito 
claro ; que os paines de polvora são muito 
predilectos do raio ; que ds ahimaes são tan- 
to ou mais mal tractados que o homem pelo 
raio ; que, quando as pessoas ou animaes es- 
tão collocados em fila, o ráio exerce. os seus 
mais consideraveis estragos nos que, oceu- 
pam osextremos da fila; que não ha ar- 
vore nem animal live do raio; que, ho ca- 
só de lempestade, o melhor é collocar-se a 
algumas varas de distancia de qualquer arvo- 
fe ; que, segundo os documentos olficises pu- 
blicados pelo governo anglez, os prejuizos 
causados pelo raio na marinha real britan- 
hica em principios do seculo actual não des- 
ciam todos os annos de 50 a 60 contos de 
féis, e em 200 casos de fulniinação, ficaram 
mortos ou feridos mais de 300 marinheiros; 
que desde que os navios da marinha real 
ingleza trazem para-raios não consta nenhum 
damno nem perda causada pelo raio ; e por 
dltimo que ás vezes o raio cara, pois ha 
exemplos repetidos de rbeumatismo, paraly- 
sia, golia-serens e surdez curados pelo raio. 

O que faz a superstição.—A um 
jornal do Tyrol escrevem o seguinte do valle 
inferior do Inn: 

«Na communa de Gorig, districto de 
Kitzbuchel, encontrou-se quarta feira santa 
uma menina de 8 annos assassinada. O anno 
passado tambem se encontrou ná vespera do 
Corpo de Deus, em Mederndorif, uma me- 
nina assassinada da mesma maneira é com 


parallela ás quatro parédes, deixando em tor- 
no um espaço livre, e no centro do quadro 
volloquem-se endeiras em renques úniformes, 
sendo as da frente muito altas para assento 
v asda retaguardá mujto baixas para ajoelhar. 
Aos Domingos esteja á porta do gradil uma 
pessoa competente que reteba de cada um 
que quizer gozar d'esta commodidade uma es- * 
partula, que não será menor de 40 réis. O 
espaço livre ficará para os que não possam 
»u não queiram pagar. 

Esta prática, que vimos adoptada com 
muito successo em França, crêmos que se- 
rá proficua, se 'se tentar entre nós a sua et- 
périencis. O prolucto d'estas esmolas, re- 
partido pelo thesoureiro da irmandade ou 
pelo cura aos mais necessitados da respecti- 
va parochia, hão só sproveitaria melhor ver- 
ladeira indigencia, mas até evitaria que a 
fingida pobreza desfructasse o que só deve 
pertencer áquelta. 

Pr 


Porto 24 de abril de 1861. 


CORRESPONDÊNCIAS. 
Snr. redactor. 
Nós abaixo assignados e moradores nás 
barracas dos Ferros Velhos (largo do Correio), 
tendo vistono n.º 89 do seu sereditado jor- 
nel uma local em que, relatando a prisão de 
um ratoneiro, que é já velho no-víficio, se- 
gundo V. assevera na mesma local, diz tam= 
bem que elle é useiro & vezeiro n'este oli- 
cio porque, um individuo morador nas mesmas 
barracas costuma affiançar estes amigos do 
álheio mediante uma retribuição de 28400 
réis; ora como os abaixo assiguados são ini= 
migos declarados de semelhante te, e nuns 


às mesmãs circumstancias, e suppõe-se que 
o author d'estas atrocidades é o mesmo e 


en! 
ca tiveram e nem querem ter traliido ções com 


Er agia d V.,snr. 
io li ; por isso pedem a V., Sor. 
perua que. ia é 0 tal individao 
que serve de capa de os, ou ao menos se 
a tal talhad alguns dos signs- 
tBriOS.. 4 sp TO: 

Esperamos isto da urbanidade de V. por 


a seus pedorse. e mesmo para que 
o publico sail uem nós somos, . 
do ed Eidpad 
a k Dê Y. etc. 
* Antonio da Rocha 
Januário Duatte 
José dé Cástto 
José da Costa 
José de + Sinv' Anna 
João Manoel + dá Costa 


Antofiio Coelho. | 
'8. C. Ferros Velhos, 24 da abril de 1861. 


| 1) Declátómis, pelas infofiinções que hou- 
vemos, que, s nenhum dos signaterios se re- 
fere a local publicada no n.º 
jo 


os hn. 


Snr. redactor. 
. itla-me que en me sirva do seujor- 
nal prra responder pieppais ras à uma cor- 
respondencia publicada no «Nacional» de 20 
di rente mez, na qual se fsz uma grave 
esta terra, referindo-se o emprego 
de meios indecorosos pars fazer vingar a ca 
didstars do súr. Antonio Bernardó Ferreir 
pelo citculo da Regos. Se o que ehi se diz 
não é filho de falsas informações, nãoo po- 
dêmos altribuit senão 8 despeito mal cabido. 
“504 Que promovem a candidatura do sor. 
Antonio Bernardo Ferreita são os mesthos que 
na Eleição passada trabalhavam na opposição 
em favor do snr: Guilhermino de Barros. Ora 
quem cond oppósição teria êncido a ds 
- ção d'este cavalheiro, senão fossem os factos 
sadio frios que “se praticaram, não lhe s 
ei r lambem o 


hei em o vencimento da elei 
ção do snr. Ferreira “havendo 
“laverá quem o negue. 


liberdade na 
uroa : 

VM 05 cândidatos que se propõe a 
depútádos por este circulo * mui ep 
mas se devê levar a mal que se a 
a roraRiE à um só, poté “quê um só deve 
ser eleito : e pelô quo observários é o snr. 
Ferreira o que conta todás às probabilidades 
de téncimento, é id é isto de estranhar, por- 
que além de ser um grande proprietario n'esta 
localidadee de gosar de imerscidas syimpathias, 
ainda não esquecet any os reteritos é grandes bi 
neficios que 5. exe.º fez à esta térra pôr occasião 
d'utha calamitosa epoeliá, comb foi a ultima 
innundação do Douro, que lão consideraveis 


Li 


a candidatura de s. exc.?, veria quealli não 
estava quam fosse capaz de vender 6 seu 
voto nem tão pouco de empregar meios re- 


preh 
“que ha 


ro; 
influência é t "esta lo: 
porá admirar que sé ma ) 
RUA Ferreira? Igno- 
rará o correspondente do «National» quanto 
a fêmilia de s. exc.º tem feito e póde fa- 
zer em favor d'esta terra? Irá mui longe e 
se) Sed dns serviços práticados pelos snrs. 
Torres e Antonio Bernardo Ferraira? E en- 
tão que admiração déve cousar o que se 
vé em favor d'estes cavalheiros ? O contra- 
rio é quê seria uma grande ingratidão, 
Não queremos polemicas tleitoraes e por 
issô findaremos aqui para não recordar o pas- 
sado com o que poderia bem respon ter-se às 
injurias feitas a esta villa. : 
— . Pela inserção d'essas linhas lho ficará 
muilo reconhecido o que é. 
e. De V. etc, 
im eleitor. 


ai Regoa d4 de abril de S6L. 


— EXTERIOR. 
Folliné dé Madrid de 21, de Páriz de 19, 


de Brutellis de 18, e do Havre de 17. 

Segundo Wih despacho de Turin de 21 
o governo italiano declarou no parlamento 
que não ddmitlia 6 projecto de Garibaldi rels- 
tivo & armamentos e não se satisfazendo este 
com às explicações que deu 6 condo de Cavour 
em rêsposta à uia interpellação sua, o ilustre 
general insistiu pela reorgadisação do exer- 
cito meridiónal. A questão terminou pela ap- 
provação de unia moção feita por Rfensoli, 
pela qual a camara declarava que passatá à 
ordem do dia depois de ter ouvido as expli- 
cações do ministerio, ficando na certeza de 

ue este se occupará convenientemente da 
rte do v eroso exercito meridional, e em- 
' árá à sua aclividade no armamento e de- 
ba Ra da púid 
a os deputados de Torin foi tam- 
RÃ por 174 votos contra 58 que os 
documentos officiaes começassem pela formula: 
« Victor Manóel IH pela graça de Deus e von- 
tade da nação, rei de Lialia, » — Esta formula 
foi adoptada pelo senado. 

De Versovis não hs noticias que adian- 
tem so que é sabido. O governo conlinúa 
a pôr .em prática «todas as medidas de rigor 
e prohibiuque os jornsesse occupassem dos 
negocios publicos. 

A criseamericana tem progredido a pon- 
to que estão quasi perdidas as esperanças 
d'uma solução pacifica. 

Na data das ultimas noticias, que é em 
6 de abril, o panico tinha chegado ao seu 
auge, Julgava-se inevitável uma guerra pro- 
xima entre os dous pártidos da União. 

» Os jornaes trazem hoje com mais de- 
senvolvimento o discurso que lord Palmers- 
ton -prónanciou no banquete que foi dado 
pelo lord-mayor sos ministros, e não obs- 
tante termos já dado delle um pequeno ex- 
tracto, volissemos ainda hoje a este ponto. 

Lord Palmerston disse que a missão da 
Inglaterra era procurar manter à paz do mundo 
pela influencia que ella possuia. 

« 


glalerra não teim ambi o 
pole Oggremiva 4 eo  infvei quê am 


89 do nosso|j 


jecto d 


só fátenl o seu ne-|paií exerce por seus coniselhos depende da 


sua força interna, porque de ontra sorte os 
seus conselhos pacificos seriam considerados 
como motivados pelo receio da guerra. 


« À siloáção detusl do mundo, aerescen- 


ou lord Palmerston, é tal que a Gram-Breta- 
nha poie ntilmento exercer à são influencia. 
o continente estão pendentes questões que 
poderiam fornecer áquelles que desejam per- 
turbar a. paz pelo menos meia duzia de guer- 
ras respeilaveis. Mas não ha uma só d'estas 
Questões que não possa ser honrosamente 
Fegulada sem que se appelle para às armas. » 

Lord Palmerston Espera que a pruden- 

cia do governo, assim como a dos chefes de 
artidos, poderá chegar 9 esta conclusão fe- 
iz, dissipando-se assim as nuvens que pai- 
ram sobre algumas partes do continente. | 

« Em todo o caso, disse o primeiro mi- 
pio tenho a confiança de que O estabe- 
ecimento glorioso da unidade dá Malia po- 
derá alcançar-sé sem obstsculo, e não há ob- 
ecto algum que mais mereça os votos 6 as 
sympslhias da Inglaterra. 

«A influencia da Inglaterra será empre- 
gads ra manutenção da paz por tos a Eu- 
topa; espero sinda que o anno de 186L será 
tum amo de piz, e que aquélles que n'es- 
tes ultimos ténipos leem procurado alarmar 
à opinião, pretendendo que a primatero eo 
estio serinih perturbados pelo tinir das ar- 
fnás, não verão realisadas as -uas profeciás 
e que chegaremos em paz até ao fim do 
nno. » : 

Omer-Pachá foi nomeado generalissimo 
do exercito turco na Herzegovina. 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 
TURIN 19.=A povoação de Venosa (Na- 
poles) foi libertada dos partidarios da reacção, 
pe batiam cooled provi- 

orio em home de Francisco II. Melphi acha-se 
im poder dos partidários de Francisco II. 
anúáram-se tropas com urgencia. Tambem 
marcharam forças pará as Calabrias para con- 
ter os movimentos resceionarios. 

MARSELHA 19. — é certo que se 
tenha pacificado o reino de Napoles. 

O governo. otlomano recebeu uma parti 
cipação da Rumelia, na qual se lhe annun= 
ciá bia grande victoria contra os insurgen- 
tes do Mofitenegro e da Herzegovina. 

TURIN 21, — Na sessão de hontem á 
noilté u conde de Cavour demonstrou as dif- 
ficuldades que ha para pôr immediatamente 
em selivo Serviço oê volbntarios. 

“0 snr. Bixio manifestou em seguida que 
se 0 governo conferisse o comando da di- 
visão de voluntarios faria uma especie de de- 
gsaçha de guerra, poslo que o mesmo go- 
verno declarou repelidas vezes que 0 seu fim 
é completar à unidade da Ítalia com a anue- 
xação de Roma e Veneza só pela via paci- 
fica e com o assentimento da França. 

O snr. Bíxio acrescentou que uma faisca 
pode lânçar fogo a toda a Europa; que se 
sabe positivamente que a Inglaterra se decla 
ratá contra quem provocar a guerra; que é 
preciso evilar uma coallisão contra a Italia, 
é que se não pode deixar de ler em conta 
os cunselhos dos governos amigos. 

O governo disse que não ailmiltia o pró- 
e Garibaldi relativo a armamentos. 

O minisiro dá guerra, o snr. Fanli, ma- 
nifestou que julgava que em vista dás rasões 
expostas pelo shr. Bixio os deputados per- 
tencentes ao exercito garibaldino. relirariam 
às demissões. . 

Gafibaldi interpellou o gônde de Cavour 
relntivaiente 30 armamento nacional. 

O cónde de Cavour deu explicações que 
não deixaram satisfeito Garibaldi, que disse 
que sendo assustadoras quantas notícias the- 
gavam do ifilerior e exteiivr, insistia na re- 
organisação do exercito meridional. 

À camara approvou por 194 votos con- 
a plbpesta ida! du sr, Ricasoli con- 
cebida nos seguintes Lermos: 

« Tendo ouvido seamatá as explicações 
do ministerio; está persuádida de que este 
Se ocupará convenientemente” da surte do 
valegte exercito meridional, auguientando e 
feorganisando eficazmente as nossas forças, 
6 estândo certa, além d'isto, de que o go- 
verno se occupará activamente no armamento 
e defeza da patria, passa á ordem do dia.» 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO, 28 DE ABRIL. 
CANBIOS SOBRE LONDRES, 


À 90 dias dala............ EIVMEUA 

METAES. c. CR 
Peças de B$000=a pratg..... TE980  Sgan0 
Pneas hespanholas—a ouro... 148900 158100 
Ditas mexicanas—a ouro. 148150 148300 
Soberanos—a prata 48490 48500 
Duro certeado—a our 18990 28020 
Patacas hespanholas—a prata. 930 $950 
brazileiras — > 8980 8950 

+ novas (de 

25000) ralem.........  g880 5920 


Palátás mexicanas —s prata.. 
Prata em barra—a ouro. 
Cinco francos—a ouro 


8920 8950 
B123%4 8125 
ESTO 8890 


—— sm 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receita d'alfandega de La 24 de 
abril. 
Idem em 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
ABmL, 25. 


RIO DE JÁNEINO.—Na galera Europs. 
reira Penna & 0.º, 800 cestos de mad 


IDEM.—Na barca Novo Tentador, L. 3. Car- 
doso d'Qliveita, 5 caixões com chapeus de lã; P. 

s dj 
Maria Reis, 5 ancoretas com azeitonas; Florencio 
osé Coelho, 30 saceos com feijões; J. R. Pereira. 


P. Sarmento, 1 barril com carne de porco; 


latas tom salpicões; J. Raimundo Soares , 20 


vol. diversos. 


BANTA.—No brigue Esperança, A. L. Ferreira 


dos Santos, 10 barris com azeite; 3. 
Saccos com feijões e 50 caixões com vellas de cebo; 


M. P. Penna & G.º, 2 caixões com chapeus de lá; 
linha e 6 
bárricas com pregos; Viuva Azevedo & Filhos,|> 


3. dOliveira e Souza, 4 caixões com 


100 caixões com vellas de cebo. 
PERNAMBUCO.—No brigue-S, Manoel 1.º, 4 

P. Leitão, 1 caixão 

3 farão com peles. 


. 218:5578621 
85778680 


227:1358301 


Li Alves, 50 


com prata em obra; Ls Fi Carmo, 


IDEM. — Na barca Flor d Penná 
€.º, 400 rodas d'arcos de pau. k nad) 
RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Alliançã, 
Companhia do Gaz 20 barris com verniz. 

BERGEN (por Lisbos). — Na chalupa North Cap, 
E. Kebe & C.º, 4 barris com vinho. 

HAMBURGO. — Na escuna Benoit, P. José, Fer- 
reira, 4 rollos de solla. 

AFRICA. — No patacho Fortuna, J. Francisco 
ltios, 6 vol. com ferragens. a ] 
VIGO.—No hiate Senhora da Bos Ventúra, d. dê 
Oliveira e Silva, 1180 couros seecos em cabello. 

BARCELUNA.—No hiate Invencivel, M. S. Gue- 
des, 20 cascos vazios. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
aBnit, 25. 

RIO DE JANEIRO.—Na barca Novo Tentador, 
P. P. B. Braga, 2 fordos com lonas; Sampaio & 
Carneiro, 1 dito com dita. 4 
IDEM.—Na barca Santa Clara, Sampaio & Car- 
heiro, 2 fardos com lonas. 
LONDRES. —No patscho Cremona, F. FP. Tor- 
res & €.º, 2982 saccos com trigo, 


MANIFESTOS. 


O. M, 336 — Preixeneda.— Barco Senhor da Boa 
Fortuna, 550 quintaes, arraes J, finto Solteiro, a E. 
P. Torres & C.º, 219 saccos com farinha é 109 ditos 
tom trigo. 

C.M. 397 — Liverpool. — Vapor iog. Douro, 185 
lon., cap; London, a.P. Chamiço, Filho & Silva, 1057 
saccos com erruz, 6 fardos com linho, 12 barris com 
manteiga, 382 vol. com fazendas e outras mercado- 
tias é 37 ton., 4 quintses e 3 arrobas de ferro. 

G. M. 338 — Setubal. — Rasca Carolina, 135 ton., 
mestre 4. Simões Amaro, a À. P. da Cruz, 215280 
litros de sal. A sm dm 

C. M. 339 — Lisboa. — Hale Improviso, 83 tri. 
mestre Juão dos Santós, 596, arrabás de c 

fot. Com lihiho, 


sobro, 50 carradas de barro 4 
é outras mercadorias. 

C. M. 340 — setubal. — lliate Lanceiro, 81 ton., 
mestre Psis, á M. Pins & G.º, 117810 litros de sal. 

C. M. 34l—padrão. — Galeão S. Boaventura, 
1 ton, mestre Bruson, a Daniel & Irmão, 6 ton. 
de lastro de pedra. i 

CM. 342—New-Caslle.— Palacho Fortuna, 181 
lon., cap. Miranda, a J. H. Andresen; 82 chal- 
diões de carvão. 
0, M. 343—Glasgow.— Escúna ing. Estremadura, 
93 ton, cap. Cook, a C, Coverley, 256 vol, com 
arrafas, vidros, louça, algodões é 7038 barras e 
feixes de ferro. Fóra do manifesto, 1 vol. com 
amostras. O capitão declarou tef alijado uma porção 
de gigos e ferro. 

'G. M. 344-Súnderlând —Galeota hol, Calha- 
a, Hoflsnd, 100 ton., cap. Hazevinkel, ao mésmo, 


tin: 
"dan falerSiEaa (a pedra. ES ag 
ta hol. Withel- 
ao hesino, 64 E meih, 


E. M. 345 — Sunderlond — Galeo 
mine, 103 tón., cap Meyer, 
cháldtões de carvão de pedr 
CG. M. 346 — Freixened 
quinises, arrses Marques, 
43 saccos com trigo. 
C. M. 347 — Cadix [com destino á Vigo).— Vapor 
llesp. Apostol, 164 lón.; cap. Mânuel Leal, ao consul 
hespanhol, 1160 vol. com diversos generos, Decla- 
róu o capitão que em consequencia do grande lem- 
pofal e ter quebrado o helicé, arribou a este porto. 
Tem de franquia os dias necessarios. 


Barco Flor da Moia, 
; 4 P. P; Torres & €º, 


COMPLETA DESCARGA. 
ABtiL, 95. 


LISBOA.— Vapor Lusitania, cap. Contente. 
SETUBAL. — Rosca Santa Mario, mestre Santos. 
FIGULIRA, — Hiaté Feliz Lembrança, mestre 


= 
ES 


ria. E 
— PORTIMÃO. —Hijate Senhora do Carmo, mestre 
Rodrigues. 


TERMOS DE CARGA. 
asaiL, 25. 


LISBOA.—Yapor Lusitania, 350 ton., cap. Con-| 


- 


tente. N 
“PIOUEIRA.—Hiate Feliz Lembránça, 67 toh., 
mestre Faria. Ç 


GENEROS DESPACIHADOS PARA GONSUMO. 
aBnic, 25 + 
Assucar— 2 feixes, 16 barricos, 3 canástros e 
310 saccos. . 
Café—16 saecos. 
Arroz— 302 saccos. 
Farinha de pau-—60 saccos. 
Linho licum' em rama—10 sactos. 
Algudão em ratna—9 sarcos. 
Melaço—28 cascos e 2 pacoles. 


MOVIMENTO DOS VINHÚS E AGUASARDENTES: 
amnic, 25, 
Manifestado para deposito. 


Litros 
110762,00 
12991,00 

Despachado para consumo : o 

No Porlo. 
Yinho maduro. 807.72 
- Dito verde... 2785,68 
Eim Villa Nova. 
Vinhos: «stasico sebos 4134,00 
Despachado para exportação. 

Vinhos sessensensacerarmeres + 49678,00 


IC D)][D][][][|[|[—DH—— 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 26 DE ABRIL 

Às Ji nonas da MANHÃ. 
Fica fórs da barra : 
Rrigue inglez Catharine. 
Histe Phenix. 
Rasca Annuhciação. À 
O vento é O. (brando) e o mar bom. 

Até esta hora sahiram : brigue Guilherme, e 

a chalupa Norlh Cape. 


—— test 


PORTO, 25 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou embarcação algumá. 
SABIDAS, 

AVEIRO. — Hiate E Segredo, mestre Remisote, 
Tastro.. 

IDEM. — Hiate Senhora da Guia, mestrê Velha, 
lastro. 
SETUBAL. — Hiale Sol Dourado, mestre Ganilo, 
encommendss. 

— Vapor de guerra Lynee. 

LUNDRES. — Patacho belg. Confiance, cap. Der- 
mul, trigo. 

—— —— 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ri ENTRADAS. 


16 de abril — Em Swansea, o James & Mary, cap. 
Jones, d'Aveiro. 
13 » — Em Ciyde,o vapor Rebecca, d'Aveiro 
27 demarço — Em Savannah, u Economist, cap. Tho- 
mas, de Lisboa. 
SABIDAS. 
14 de abril — De New-Port, o Rival, esp. Johnson! 
para Lisboa. 
13» — De Cardifl, o Jeure Adolph, cap. Pe- 
. mecau, para Villá Nova. 
“16 > — Dê Liverpool, o Tell Tale, cap. Jo- 


hons, para Lisboa 
De Londres, o Heinrich, cap, Harms, 
para Lisboa. 

À VISTA. 
De Dover, a galera Prancis, de Os- 
tend para Lisboa, 


115 de abril — 


O -COMMERCIO DO PORTO. 


Plymabth, o Elisabeth Sop! 
cker, dê Setubal para Aalborg. 


+» HAMBURGO, 13 de abril.—Entraram: Lima 1.º, 
cap, Silva—Maria Camilla, cap. Pereira; ambos pro- 
cedentes do Rio de Janeiro. 

LONDRES, 17 de abril. — Ficam a para Por- 
tugal: Britain's Pride, para Lag vern, € Ma- 
:y Ano, para Lisboa; Daring, para Lisboa e Terra 


or TD A 
RE SE" 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido & Associação Commercial.) 
LISBOA, 25 DE ABRIL: 
ENTRADAS 


NEW-CASFLE, 14 diss.— Galeota hol. Sad Good. 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 15 dias. — Palacho 
ing. Don. 


sanipas. 
S. MIGUEL, TERCEIRA, S: JORGE E PAYAL.— 
Vapor paq, Açoriano. 
do (UARSELHA. — Palhaboté Africano Neptuno Bri- 
e (7). 
SETUBAL —Galeola hol. Drie Gotustres: 
RUSTIGONCHE.—=Brigu» ing. Concord. 
SETUBAL —Escuna din. Ganymes. 
FAYAL.— Escuna Ceres, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A Fundação da Monarchia Porlugueza, 
narração anti-iberica, por A. À. Teixeira de 
Vasconcellos — 120 réis. 

O Sampaio da Revolução de Setembro, 
pelo mesmo sur. — 120. réis. 

- Portugal, Suas dynastiás e governos, por 
Joaguird Lopes Carreira dé Meilo — 300 rs 
rado aos portuguezes, opusculo pa- 
triotico contra as ideias da união de Por- 
tugal com a Hespâna — 300 réis: 

Vendem-se na livraria. de Jacintho A. 

Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(1077) 


ra piano por Antonio Soller; 

Venile-se em casa de Villa Nova — rua 
Formoza 331 — e nade Henrique Barreto — 
rua do Almada 139. 


PREÇO. cpa a ato io pis nei prt de BSD RÉIS, 


JORNAL DA SOCIEDADE AGRICOLA DO 
PORTO. — Publicou-se o n.º 2 do 4.º vo- 
lume. — Recebem-se assignaluras nã Lypo- 
graphia Commercial, rua de Bellomunte, n.º 
e nos locaes, icados na capa de cada 
numero. y 

Publicam-se annucios relativos a a, 
tura, a ÃO réis por linha. 

A correspondencia litleraria deve serdi- 
tigida a À. Girão, ou A. |. da Costa e Almeida, 
redaclores. ebay 
A correspondencia de expediente é di- 
gida a Francisco José Coutinho, adwinistra- 
dor do Jotnal Agricola — Porto 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS 
blicou-se o n.º 23 d'este periodico demu 
sica para piano, contendo: Un elude di 
Genre «Resignation», por FP. Gedefroid. 

AvulsO.e,s.c. cos eliisnadizo AQELIS. 

Vende-se e assigna-se em casa do edi- 
tor Henrique Barretu, rua do Almada n.º 
139. 

Preço da assignatura para 6 Porto por 
semestre 13620 e para as províncias 28160. 
— Paga adiantada, 


NOVO COMPENDIO DO SYSTEMA ME- 
TRICO DECIMAL. — Preço 160 réis. 


gricule 


TABELLASCONPARATIVAS do antigo sys- 
tema de pesos com o que actualmente se tem 
adoptado, por Henrique Alliot. —Preço 40 réis. 

Vendem-se em casa do author rua dle 
S. Miguel n.º 22 a 26 e na livraria de Corrêa 
em Bellomonte. 


ANUNCIOS. 


ESSE Sds 
USE" afilato roga aos seus amigos O dis- 
lincto obsequio d'assistirem, hoje ás Ave- 


d 


Marias, na parochial igreja dé 8. Nicolão, 
aos responsos por alma d'um seu filho menor. 


(11141 


[ individuo com 16 snnos de prática com- 
mercial n'esta cidade apto a dirigir qual- 
quer escripturação, deseja arrumar-se. Póde 
procurar-se na praça de D. Pedro n.º 19e 921, 


(115) 


ALLECEU esta noite 6 
snr. Luiz Metides d'Oli- 
veira Junior. Seu pai 0snr. 


Sea 
tirem -a9 oficio de corpo presente ámanhã 


pelas 10 horas da manhã, na capella das 
Terceiros-de S. Francisco. (1116) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

Ea V ou separadamente se assim con- 
vier, seis cumes d'armazens de diffe- 

rentes Iotações, todos unidos e perfeitamente 
separados, sitos na travessa do Choupélio, em 
Villa Nova de Gaya : para o seu ajuste tractá- 


se no Porto, rua dos Mariyres da Liberdade 
n.º 279. 118051 


Attenção ! 


L a Fabrica ds fundição do 
Bicalho continúa a ven- 
] der aço fundido de differen- 
4 tes dimensões e de qualida- 
des muito-superiores ; aço de mollas para cale- 
ches e coupés d'uma nova qualidade, que tem 
provado muito bem ; fogões de cosinha, de 
fogo circular, que servem tambem para co- 
zer pão de qualquer qualidade como mes- 
mo combustivel com que se cosinhar; sinos 
por afinação: os acrediladissimos estanca- 
rios com bomba de ferro pelos preços já 
annunciados; e toda a qualidade d'obra para 
navios e machinas de qualquer qualidade. 
Tambem vende pranchões de nogueira 
muito seceos. 
Porto 11 de janeiro de 1861. 
Luiz Ferreira de Sousa Crus. 
(103) 


UNE PENSDE DE DOHLER, variado pa-|35 


usas pará telhados 
ê paredes 


STAS lousas, superiores á telha pela Sua 
duração e completa vedação da bom 
ade, iguaes ao modêlo ha Exposição À : 
cola do Porto, veadem-se na rua de S: Fran- 

cisco n.º 35. é 

O primeiro cústo é sbperiór ao da te- 
lha commum ; attendendo-se, porém, á sua 
dura, á sua leveza, que sua collocação dis- 
pensa a argamassá on O bitume, e que é 
mais simples a srmação para as lousas, “ha, 
decidida economia no seu emprego, indepen- 
dentemente da sua mais elegante apparencia. 

O preço é de 384000 réis por mil lou-, 
sas, que cobrem uma superficie de 60 jar- 
das quadradas ou 41.035,84 palmos qua- 
drados em telhado e 70 jardas quadradas 
ou 1,208,48 palmos quadrados em parede: 
Por falta de experiencia n'este artigo, novo 
entre nós, tem havido até agora alguns er- 
tos nos calculos que se inhtam feito. 

Sen introduetor tem apperelhos para cor- 
tar às lonzas de diversos feitios. Ha já bas- 
tántes obras exccutadas na cidade, aondê 
podêm apreciar-so as vantagens que ofle- 
recém. 

Tem mostrado a experiencia em Ingla- 
terra, aonde a telha é tnais bet cusida do 
que a portugueza, que as lousas lhe são 
aiuito superiores, é não ha razão plausivel 
para que 0 mesmo não se dé em Portugal 

m artista inglez enviado para o ensino 
dos nscionses na colivtação das lousis dará 
qualquer informação que seja necessaria. E 
como se está fazendo nmá obra grande, 
qualquer artista nacional que queira traba- 
lhar com o iniglez para aprender a mesma 
collocação falte fia rua de S. Francisco n.º 


671) 
VENDER-SE . 
M a tus de S. Bento dá Vicloria n.º 3 
instripções de assentamento com 0 juro, 
de 3 p. e 


- O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as ao comprador já averbadas na Junta 
Credito Publico, quando este assim o 
2 UD, 


CIRURGIAO=DENTISTA 


Raro de SI Andres; 


ps todas as operações inhetentes á sua 
arte, colloca de um dente até dentadaras 
inteiras chapeadas em ouro com molas é 
pela pressão do a (2847) 


“PHOTOGRAPHIA 


NUNES & PINTO 
RUA DA TORRINHA N.º 124. 
a aberta esta oficina desde às 9 ho- 

ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para tima, custando 
as Cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. 

Ehicorntra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 
colorir os retrátos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar à pho- 
tographia colorida entre 1 e TÊ5UO réis. 

N. B. Abrem-se assignaluras para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente . 
importando cada uma, pára o Porto 1U0 rei 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 


entrega. (2452) 
ATTENÇÃO 


LUCAS JOSE DUS SANTOS 

Nº fundo dá rna de Santo Antonio n.º 14, 

tem tm estabelecimento de ecabelleireiro 
montado em fórma, com regularidade e as- 
seio. Neste estobelecimento tomam-se assi 
gnaturos por mez pora barbear, cortar e fri- 
zar tabellos todas as vezes que Os stirs. às- 
signantes quizerem ; bem como mandal-os 
barbear a sua casa se assim o exigirem e 
tudo pela modica quantia de 500 réis men- 
saes: para este serviço tem oficiaes bons, 

Também se faz toda a qualidade de ca- 
belleirás, marrafas e chinós, tanto para es- 
hhoras como para homens, sendo os seus 
pregos muito reduzidos. (221) 


Manufacturas de camas de 


ferro em grande escala 


NTONIO 
Martins 
Viannacom 
fabrica da 
vamas de 
ferro e va- 
É rios obje- 
ctos na rua de Liceiras u.” 67, Leo um va- 
riado' sortimento de camas de diferentes ta- 
manhos e frilios modernos, que vende des- 
de 3$U0O réis para cima, sortimento de lava- 
torios desde 500 réis para cima, bancos mo- 
ilernos para jardins ou pateos desde 38600 
réis para cima, cadeiras de jardim desde rs. 
18200 para cima, camas e cadeiras de nova 
invenção ainda não vistas e que são de gran- 
de commodidade desde 48500 réis para cima, 
camas que dobram em diflerentes partes e 
que facilitam a conducção desde 58000 réis 
para cima, camas de nova invenção que ser- 
vem patê destarisár no verão, que leem o as- 
sento dé lona e dobram de môneira que ca- 
bem em um sacco e só pezem 26 arrateis: 
todos estes objectos se fazem com a maior 
perfeição e se responde pela solidez. O an- 
nuncisnte acaba de realissr uma experien- 
eis, insinusda por um amigo, de fazer um 
verniz inteiramente duravel, sem que desme- 
reça à côr, e d'squi para o futuro as suas 
pinturas nos objectos que fsz serão de grande 
merecimento. 
N. B. Todo 0 fregnez quê comprar para 
cima de 6 camas se lhe sbálerá do preço dá 


tabella 5 p. e (983) 


ko 


Feslividade de Nossa Se- 
nhora da Lapa 


OF transferida para domingo 12 de maio, 

principisndo as novenas no dia 3, em 
consequencia de se não poder concluir to- 
dos os arranjos para a procissão. 


- FLOR Dk ENXOFRE 


Ê 1º QUALIDADE 
VENDE- 


SEna rua do Loureiro n.º 6. Porto. 
(1109) 


VIZ Bepristo Dias Ferreira, em quanto o 


não faz pessoalmente, agradece por esta 
maneira a todos os tl Moe exc.MOS snrs. que 
na noite de 14 do corrente honraram com 
sua presença na Real Capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa o officio de sepultura de sua 
presada malher D. Thereza de Jesus Dins 
Baptista. (1110) 


quis quizer comprar uma armação nova 
de castanho, para loja de capela, falle 
na rua dos Clerigos n.º 60 — loja das Almi- 
nhas. F - (1111) 


- Antonio Ferreira da Cos- 

ta Ponce Leão abriu o seu 
novo escriptorio de advoga- 
do na rua de Fernandes 
Thomaz n.º 290..- (1112) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e car- 

torio do escrivão Silva Pereira, correm 
editos de 30 dias a requerimento de Antonio 
Pinheiro Caldas Guimarãese suasirmãs D Ma- 
ria, D. Libanae D. Julia, chamando toda e 
qualquer pessoa que se julgus com direito á 
berança dos fallecidos seu pai e irmão, Ben- 
to Pinheiro Caldas Guimarães e Guilherme 
Pinheiro Caldas Guimarães, este no im- 
perio do Brazil, para que o venham dedu- 
zir no referido praso sub pena de lançamen- 
to de revelia, e de serem julgados os 


9 COMMERCIO DO PORTO. 


“E. MEUMANN & C' 
43 -—Fraça de D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO COMPLETO DE 


"PIANOS D'ERARD 


Que consiste em 

A — Forte piano, de grande e de pequeno modêllo. 

C— Verticaes tanto de cordas obliquas, grandes e pequenos modêllos, como tambem 
de cordas direitas. À 

A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riquissimos ornamentos. 

No mesmo estabelecimento encontram-se tambem pianos de PLeveL, aulhor muito co- 
nhecido e tambem de 1.º ordem. 
! Dito de Bord — Que obteve a medalha de 1.º classe. 

Ditos de Deorner. 

Ditos de Sprzoner de 3 cordas: 

Tambem receberam ha poucos dias varios instrumentos, escolhidos propriamente por 
E. Meumann na sua ultima viagem que fez a Pariz. Inglaterra, Allemanha e Suissa. 


Chaiba-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer nequisição de alguns d'es-| - S% 


tes instrumentos sobre a circumstancia demasiado attendivel de que 4 reducção de seus 
preços é,a não poder ser competida por outro qualquer estabelecimento que vends o 
mesmo genero. 

Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os não 
querem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento convenientemente 
montado em todas as suas partes como este. — Concerlam-se pianos por modicos preços. 


MONTE PIO UNIVERSAL 


OMPANHIA hespanhola de seguros de vida multuos administrada por uma junta de pes- 
C soss da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do- governo 
hespanhol. - 

REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. Et. EBatalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia lem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 
ou deixal-os a seus herdeiros. 

DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 
" “Formação de capital, de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
Nºesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o sucio póde liquidar em qualquer anno. 
Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção , 


supplicantes como unicos e universaes her- 
deiros dos referidos seu pare irmão. 
Porto, 20 de abril de 1861. j 
(1107) 
O dia 4 de maio proximo, pelas 12 ho- 
na Viella do Ferraz, casa 0.º 53, 


Pereira Moi'as. 


(1101) 


- Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. — (466) 


M o dia 3 de maio proximo, pelas 
5 9 horas da manhã, na praça dos 
FER leilões, sita nó rua do Almada n.º 
335, ha-do proceder-se á arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas sitas 
na rua de Santa Catharina de n.º 596 a 
606, sendo uma de dous andares com seu 
quintale outra de um andar myslica ; pagam! 
de fôro 48800 réis cada uma e o dominio: 
de 40 4 exe."? camara desta cidade. 

Os titulos estão em poder de Pedro An- 
tonio Bernardino, rua de Cedofeita nº 122, 
onde poderão ser examinados, e é escrivão 
da praça Vianna. (1093) 


“Nova loja de colxoeiro 
DE 
JOAQUIM THOMAZ DA CUNHA 


Eua de Eellomonte n.º 60 
(1097) 


FLOR DENTOFRE 


1.º QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 929 
(1089) 


Eme et ES pa cheda 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 

vender-se rastilhos de patente de 1.2 
e 2.º qualidade. [14601 


toa paderia do Bomjardim, n.º 406, 
precisa-se de um babil forneiro e que sai- 
ba fazer pão de diversos feitios. (1073) 


E ENDE-SE uma linda pro- 
aê V 


priedade de casas e quin- 
ta, na freguezia de S. Christovão, lugar do 
Telhado, concelho de Gaya, com casa de 
caseiro, agua de bica e tanques, toda mo- 
rada com arvores de fructa, terra de lavra 
e mailto, ramadas, lagar, eira e mais per- 
tenças: tracta-se na rua das Taipas n.º 22 
ç (1054: 

ENDE-SE uma morada de casas de 

2 andares e aguas furtadas em 
muito bôa construcção, sita na rua 
do Sol n.º 156 a 160 e com grande loja 
que está servindo de paderia para a qual tem 
muito bons commodos : para traclar, com O 
dono na rua de Santo Ildefonso n.º! 452 a 
456. f [1070] 


- EUGENE RAUD 


—Jmobilia, e tambem alli se vende uma harpa 


admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


ENDE-SE a propriedade de casas 
da Praça da Batalha com os.n.ºº 
86, 87, 88, 89 e 90, com parte da 


RN 
ATTENÇÃO 

RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
de FERMEDO e FIGUEIREDO, e suas an- 
nexas nos concelhos de AROUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 
constam de tres mil medidas além de vinho, 

cera, estopa, lenha e outras miudesas. 
Ei Quem pretender - Contractal-os, venha 
CABl de receber chapéus de “Lisboa pa-|feller com Antonio Peixoto Pinto Coelho Pe- 
À Uaitor 4a onridá moda proprios pa rea io E pri Ss pino 
ra a estação de verão, que vende pelo pre-| Mi E ) 
ço de 38600, até 98600 réis, e marquezinhas A rua de Villr n.º 84 
eantequazes, dos ultimas gostos de Pariz, fitas E] vende-se uma egoa alas 
para enfeites de chapéus de côr Sulferino e Ma- nha, de 6 annos, bonita, de 

Jenta, do preço de 600 réis, o metro até 18500, | raça apurada e bem ensinada ao trem. 
plumas e flôres, dos fabricantes melhores É (1098) 
de Pariz, bordados sobre cambrueta, gollinhas — - 
e mangas O mais novo que se póde enconirar| [MA senhora de idade de 50 annos deseja 
n'este genero, oleados para mezas de jantar Arrumar-se como governante de casa de 
e para pianos, vindos de Alemanha, guarda-|fsuilia ou de homem só, dando abonações 
da sus conducta. Quem precisar deixe o seu 


chuvas para homem, inglezes, com armações precisar « k 
de cana pelo preço de ÁgUVO réis, revolwers |Nome e morada no escriptorio d'este jornal 
para ser procurado. (413) 


inglezes de 6 tiros, que vende por preços com- 
G R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 


modos. [1039] 
a ptra vender 
FLOR D'ENXOFRE 
de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente sos que a teem applicado. (454) 


MADAME GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


pptRticira 8 suas numerosas freguezas e 
mais pessoss, que recebeu de Pariz um 
lindo e variado sortimeuto de sedas, gaufiré 
para chápéus, flôres, fitas, plumas, véus, cha- 
péus á Tudor para senhora, menina e menino, 
tudo no ultimo gôsto, por preços conmodos, 
N. B. A mesma continúa a fazer vestidos- 
capas, mantiletes e tudo mais que é perten. 
cente a senhoras. (1029) 


[DD] TT 
ALUGA-SE na calçada das Devêzas, em Vil- 

la Nova de Gaya, um armazem para 150 
pipas ; é muito perto do rio e livre de cheia. 


Quem o pretender póde dirigir-se, em 
Gaya, à viellade S. Marcos n.º 4. (968) 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as Jimensões, 
muito seccos. 


inglaza em bom uso. (985) 


ESTRELLA 


NA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33 


ENDE SE um lindo predio nos 

suburbios da cidade, que se 
compõe de casa apalaçada, com 
excelieute cocheira e cavelhariça e mais ac- 
cessorios; lindos jardins e grande quinta 
com abundancia d'agua, excellente casa de 
caseiros, abegosria, cira, lagar e adegas 
Igualmente tres armazens para vinhos, 
dous dos quaes com grandes salões podendo 
todus tres formar um só pars mil pipas ou1 
separados um de 500, outro de 240 e outro 
de 220, com tanoaria, agua de bica, escri- 
ptorio, etc. São livres das maiores cheias é 
proximos so rio sobre o caes de Val Pie- 
dade. À quem convier qualquer d'estes pre- 
dios e queira entrar em ajuste se dirá no 
escriptorio do expediente d'este jornal a quem 
póde dirigir-se. 


CONSULTÓRIO 
NOLESTIAS VENEREAS 


ONTINUA aberto todos os dias desde as 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17. 


ARREMATAÇÃO 
DA GALERA PORTUGUEZA 
— Nova União — 
Nº dia 8 de maio proximd, pelas 12 horas 
do dia, no escriptorio da Companhia de 
Seguros Garantia, d'esta cidade, se procederá 


á vends em leilão da bem conhecida e ve- 
leira galera «Nova União», ancorada no rio 


Rua das Oliteiras n.º 41. (882) 
LUGA-SE logo que concluida ou 


fã A vende-se com preferencia, a nova 


casa d'um andar e lojas com bom 
quintal e agua de poço. sita na rus 
do Heroismo ao Barros Lima n.ºS77 a 83— 


Douro, do lote de 476 toneladas de regis- | Bellomonte n.º 12, (1049) 
tro, forrada e pregada de cobre e curvada' MIA e 
de ferro, com todos os pertences appsrelhos Flôr de enxofre de 


massame e poleame, o que tudu consta do res- 
pectivo inventario que se acha no escriptorio 
das Companhias de Seguros Garantia o Equi- 
ade. 
Porto 19 de abril de 1861. 


Brandrams 

VENDE na Regoa, rua de S. Gonçallo 

n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
ras n.º 41. (97) 
| Praça do Commercio 
ps SE juntos on saparadamente dous 

grandes escriptorios no edifício da Asso- 
cisção Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 


(1044) 


No largo do Viriato n.º 7 


RJ ENDEN-SE 5 portas de madeira de cas- 
tanho em bom estado, com bôas di- 
mensões em altura e largura. (1092) 


JANNUNCIOS MÁRITIMOS. 


Companhia Lusitania de 


navegação a vapor 
O vapor LUSITANIA, 
comuniandante Joaquim 


birá de Lisboa para a 
ilha da Madeira no dia 
6 de maio. Recebe cer- 
ga e passageiros aqui e em Lisboa. U frete 
de fazendas d'aqui para lá será 128000 rs. 
por metro cubico e passagens na 1.º classe 
378000 réis. na 2.º 308000 réis e no con- 
vez 128400 réis. Agente no Porto, A. Mil- 
er & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 

j (1043) 


Para Liverpool. - 
O vapor inglez = MINHO, 
= copitão * * *, deve che- 
gar aqui alé o dia 27 do 
corrente e deverá partir 
para aquelle porto com a 
brevidade possivel. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, à quem se deve dirigir quem quizer car 


INGLEZES 
ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 


Toma-se um nume- 
ro limitado de pas- 
sageiros de 3.º elas- 
se em beliche com 
colchão e cobertor, 
e sustentados como 
Z a tripulação. Para 

EA ES SRS Pernambuco, Bahia 
e Rio de Janeiro, 508000 réis, para Buenos- 
Ayres e Muntevideu 548000 réis. ' 

Estes vapures sabem de Lisboa no dia 
12 ou 13 de cada mez. Os bilhetes de pas- 
sagem e todas as informações dão-se n'esta 
agencia 

Porto — Rua Nova dos Inglezes n.º 23. 

Guilherme A. Tail, 


Agente. 
- (1105) 


Para Dublin e Glasgow.. 
O vapor inglez = WATER- 
WITCH, = capitão Mun- 
roe, deve estar aqui de 
volta, para sahir para os di- 
tos portos, na primeira se- 
mana do proximo mez de maio. 

Pura carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
937) 


Para Londres. 
Os abaixo assignados 
teem aviso que bre- 
vemente deve chegar 


5) 


um vapor da mesma 
enmpanhia do «lbe- 
ria» para sabir para Londres immediátamente 
com este. 
4. Miller & C.* 
(971) 
Para Cork, Dublin e Belfast 
A escuna ingleza="MARY SWEET, 
== capitão James Flinn, sahirá alé 
o fim do corrente mez de abril. 
Pura carga tracla-se com os consignata- 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 
(974) 
Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
A escuna in = ESTREMA- 
DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar a loda a hora, 
sairá para o mencionado porto com tda 
a brevidade. [715] 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna== ELIZA, = capitão D. 
Jenkins, sabirá até o fim do cor- 
rente mez. 

Us snrs, carregadores Lerão a bondade de 
mandar a carga para bordo. 1764) 
Para Londres 

O brigue inglez= SPRING, = ca- 
pitão Relf, sahe com toda a bre- 
vidade. (1057) 
Para topenhagen (á cidade) 
e Stockholmo 
A escuna hollandeza= CATHARIE- 
PES NA, =de 117 toneladas, capitão 
G. R. Hazenwinkel, sabe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
ra carga pezada. (1113) 
Para carga tracta-se com db consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
HAVRE 
A sahir até s0 fim do corrente 
mez, o navio == ALMIRANTE. = 
Caixas J. B. de Castro & C*, 
49 — Reboleira. (1084 
Para Hamburgo 
' A bares hollandeza = BENOIT, 
capitão M. E Visser, a sahir com 
muita brevidade por ler a maior 
parte da carga engajada. 
Tracta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & Ca (970; 


José R. Contente, sa-| — 


demora, ao seu destino, 


n.º 132 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, — capitão: 
és Emigdio José de Oliveira, sahe 
Ê com brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46, ou com o 
capitão a bordo. (9L7) 


N 
Para Pernambuco 
O brigoe = PROMPTIDÃO 2.º 
é» de 1.º classe e marcha, vai sahir 

com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'esle ou 
waquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos , lracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
ne rua de D. Pedro n.º 85. 


(4481 


Para o Rio Grande do Sul 
PELO RIO DE JANEIRO E 


i sabir com a maior brevidade 
arca porlugueza == ALLIANÇA, 

= Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
portos Tem excellentes commodos e vfferece 
bom tractamento : tracta-se com Eduardo 


regar ou ir de passagem, assim como ao|da Costa Corrêa Leite á rua de S. Joãv Novo 
snr. Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º|n º 11. (894) 
15. (1104) P Bali : 
COMPANHIA REAL DE PAQUETES A VAPOR ara à bahia 


3, Sahirá sem demora o veleiro bri- 

=, gue = ESPERANÇA, = de £.º clas- 

se,e lem maior parte do seu 
regamento s bordo; para o resto da carga 
e passageiros, Iracia-se com Soares & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. É citcIoh 
1835) 

CRER 
Para Pernambuco 


“Â-A. A veleira barca == FLOR DA MAIA 
== capitão Antonio Ribeiro Lopes, 
sahirá com muita brevidade ; pa- 

ra carga e passageiros aus quaes oflerece su- 
periores commodus e traclamento, tracla-se. 
com Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de 
Carlos Alberto n.º 132. — (945) 


Para o Rio de Janeiro 


Sahirá muito breve a barca ms 

gb HYDRA. = Caixa Caetano Jose 

Ferreira, em Cedofeita n.º 117. 

Vende-se o mesmo navio em qualquer 

tempo, antes da sahida, com a condigão 

de ser levada a carga e passageiros, sem 
(778 


Para o Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a 
nova galera == EUROPA, =capi- 
tão Pires : para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 


modos e lraclamento, tracta-se tom Manoel 


Pereira álberto 


; (618) 
Para o Rio de Janeiro 


à A galera SAUDADE, = capitão 


Pena & C.º, praça de Carlos 


José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade ; recebe esr- 


ga e passageiros e Lracta-se com Francisee. 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. 


E (199) 
Para o Kio de Janeiro. 


A galera =SUBTIL 3.º, = capitão 

sb Corrês de Brito, sshe com niuita 

brevidade: para carga e passa- 

geiros tracta-se com Bernardo José Machado, 

no Largo da Cordoaris n.º 50, ou com o 

capitão a bordo. (980) 
Para ó Rio de Janeiro 


4 galera == CASTRO 2.º. = capi= 

é tão Manoel José Gavinho, sahirá 

com luda a brevidade; para ear- 

ga e passageiros tracla-se cont: Castro Silya 
& Filho, rua dos Inglezes n.ºº 68 e 70. 

(811) 


== 
ESPECTACULOS. 


Sabbado 27 de abril. 

T. BAQUET. — Em beneficio da actriz 
Maria Caristina. — A companhia dramatica 
naciunal levará á scena: — 4 comedia em 
um acto— O PRESENTE DOS MEUS ANNOS. — 
Em um dos intervallos a actriz Gabriella Flo- 
rentina cantará a aria da opera — LUCIA DE 
LAMMERMUOOR. — A comedia em um acto — 
MULHBR E MARIDO. —A comedia em um acto 
— QUERO E NÃO QUERO. — A's 8 e meia 
horas. 


Domingo 28 de abril. 

T. BAQUET. — Em beneficio da actriz 
Maria Jesuina. — A companhia dramatica na- 
cional levará à scena: — O «drama em 3 sclos 
— MARIA OU A FILHA DE BERNARDO. — 
A comedia em um acto — UMA FIDALGA NA 
CORTE DE NAPOLEÃO — 4's 8 e meia horas. 

2.º feira 29 de abril. 

T. BAQUET. — Companhia das Varieda- 
des. — Concerto dado em beneficio dos ar- 
tistas portuguezas FRANCISCO DE SÁ NO- 
RONHA e ANTONIO MARIA CELESTINO. — 
A comedia em um acto — QUERO E NÃO 
QUERO. — Aria da opera — MARIA DE 
ROHAN — pelo snr. Celestino. — Phanta- 
sia da opera — VESPERAS SICILIANAS — 
executadas no violino pelo o snr. Noronha, 
composição do mesmo snr. — Aria da opera 
— MASNADIERI — pelo o snr. Celestino. — 
A comedia — AMOR AUS BOFETÕES. — A 
grande aria — HOMENAGEM A LUIZ DE CA- 
MÕES — pelo sor. Celestino, em caracter, 


- PINTOR DE dE CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


RECISA-SE comprar na cidade al-'no 1.º eno 2.º andar. 

ta ou nos seus arrebaldes uma pro-| ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
priedade de casas que tenha bom quin- 
tale agua, preferindo-se terreno pro-! 
prio : para tractar na rua do Bomfim n º 424. 
(1094) 


Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
Na secretaria da mes- 


Para o Rio de Janeiro 
5 [1425] FE À barca portugueza= NUVO TEN- 
H. CRUZ 


timento Romano 
UPERIOR qualidade e preço commodo, Re-|* 
beleira n.º 49 e 51, 


s 


[1066] Modos os seus pertences, 


(O hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 
17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 


[949] 


TADOR = sabirá no dia 26 do 
corrente, se o tempo o permit- 
E Z Px tir. ice dos snrs. carregadores manda- 
4 q rem os conhecimentos e os snrs. passageiros 
CABELLEISEIRO levarem os seus passaportes e irem legalisar 
71 — LARGO DOS LOYOS — 71 
(4801 


suas passagens ao escriploriona rua de S. 


Juão Novo n.º 11, (1056) 


musica do maestro Frondoni, poesia do snr. 
PPalmeirim. — Segunda phantasia da opera — 
TROVADUR — pelo o snr- Noronha, compo- 
sição do mesmo snr. — Os preços, os do 
costume, que são superior 500 réise infe- 
rior 400 réis. — A's 8 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


